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“parecia que elle se appro 


- pindo. 


Pelotas, pedindo:alguns. reforços; 


raios da razão. er 
"pe déra por morto, numa viagem 


-- distincto poeta-Antonio Gonçalves Dias, bem 


trouxe nos do Marabh 


“do Havre np-dia 14 dok 
à barca fraloeza- «Ville de | Boulógae» 3 & qual 


- e dr. Antonio 


“O Comreig 


XI ARNO 


PORTO 41 DE DEZEMBRO 


BRAZIL 
Rio de Janeiro S de dezembro 


* (Corresp. part. do «Commercio do Porto») 


N'este paquete «Paraná» regressou 0 con- 
gelheiro Miguel Maria Lisboa, que foi porta- 
or do contracto nupcial de S. A. a Serenissi- 
ma Senhora Princeza D. Leopoldina com 5. 
A. o Senhor Duque de Saxe. À ceremonia es- 
ponsalicia será a 15 d'este mez. 

O Senhor Duque ficará residindo n'esta 
corte, pelo menos até que S. A. o Senhor Con- 
de de Eu e sua augusta esposa voltem da via- 
gem que, segundo se afirma, pretendem fa- 
zer à Europa. E 

— No dia 2 festejou-se com a pompa do 
costume o 39.º anniversário do Senhor D.' 
Pedro II. A' 1 hora da tardechegou S. M. ao 

dareidade, onde deu beija-mão ás pes-. 


so PA 
“f js ecorporações que o foram cumprimentar. 
Ç x “4 horas, acompanhados dos Principes os 
| Senhores Conde de Eu e Duque de Saxe, pas- 


gou revista á guarda nacional e á tropa de li- 
nha da guarnição da corte, formada em gran- 
de parada no campo da Acclamação. Depois 
do quê o Imperador e os Principes desceram 

ara o paço, e em seguida toda a tropa para o 

rgo do mesmo nome, eahifez as continen- 
cias a S. M. e deu as descargas do estylo. A' 
noute SS. MM., a Senhora Princeza D. Iza-. 
bel, seu illustro consorte e o Senhor Duque. 
de Saxe, assistiram á representação pela com-. 
pio italiana, no theatro lyrico , da opera 
de Verdi «Aroldo». | | 

— A attenção do governo prende-se toda 
aos negocios do Rio da Prata, pelos motivos 
que já são bem sabidos. | 

Na tarde de 24 de novembro sahiu com 
effeito para a Republica Argentina, conduzido 
pelo vapor de guerra «Paraense», o conselhei- 
ro José Maria da Silva Paranhos, incumbido 
de uma missão especial junto do governo da: 
quella republica. 

Dous dias depois sahiu o paquete a vapor 
«Princeza» para o Rio Grande do Sul com 
pote de 300 praças para engrossar o exercito 

e operações n'aquella provincia, e seguiu 
para o Rio da Prataa corveta «Bahiana», le- 
yando petrechos bellicos, 

Do Rio Grande entrou no dia 3 o vapor 
«Princeza», e as ultimas notícias dizem que 0 
nosso exercito devia passar ao Estado Orien- 
tal no dia 2 do corrente, em numero de 6:000 
homens, e que os voluntarios 80b o comman- 
do do general Netto subiam já a 1:400. 
No «Diario», folha d'aquella provincia, 
ê-se ; 

Uma noticia muito. desagrrgiavel foi hontem 
ecommnnics snr. ral co?” este da guar- 
nição pelo gor, * Bueno, commuuu 
teira de Chuy,. : rt dA 

Em data de 26, às 7 horas da tarde, pfirticipa o 
anr. major Bueno que o coronel blanto JoÃSaá, fa- 
mogo assassino, se achava na tarde do dia 2 acam- 


ro no arroioda India Morta, 18 leguas distante 


fronteira, com uma força de dous mil 
mais ou menos; que o coronel colorado Gar 
qe se achava com 700 homens em Minas, forobr 

o q retirar-se, sustentando fortes guerrilhas c: 
aquella horda de assassinos; que Saú em Ema pass 

m fazia prisioneiros a todos os brazileiros que en- 
ôntrava, mandando degolar aquelles que m 
restavam a assentar praça em gua infanteria, 


A 


nosso territorio !... RR de 

Estas noticias, como facil é de prever, 
n'esta cidade geral sensação, pelo temor que ha de 
um assalto d'esses yandalos. 

O snr. general commandante da guarnição tomou 
Togo todas as providencias, ofliciando go snr coronel 
Thomaz José de Campos para reunir toda a guarda 
nacional de seu commando, a fim de fazer seguir para 

Tabim, ponto:de reunião, para impedir que o assassi- 
no Saá com seus sicarios tentem saquear esta impor- 
tante cidade; es. 8.” o Gnr, coronel Campos, sempre 
prompte aos reclamos da patria, não só fez immedia- 
tamente expedir gente, ordenando reunião em Povo- 
Novo, Estreito e Mostardas, como mesmo já segue 


» hoje em pessoa para Tahina a collocar-se à frente da. 


guarda nacional de seu commando que se vai reu- 


? a o! , o e... 
Rangel tansbem offitiou, pará” 
já ámanh 5 pi 


O gnr. general 


o 2.º batalhão.que honitem chegou da corfb, «deyelida 

ir embarcados” Cangãos m Wc 
O « EC dmmercio» y dando noticias 

do Rio gt pd W'. é 


ai Á 
Dina 


considerados Cabeças; & 
viam sido presos, e vei 


erial Instituto dos Meninos Cegos» os 

xollegiaes, a quem Deus não conce- 
deu ô sentido visual, já fizeram provas publi- 
cas dos seus estudos em todas as regras do con- 
tra-ponto, tirando a musica instrumental e 
executando a vocal que pela primeira vez se 
lhe apresentasse. Tocaram tambem em diffe- 
rentes instrumentos algumas peças, e fizeram 
exame das difforentes materias concernentes 
aos estudos primarios e secundarios. 

Já que a estes jovens não é dado, por seu 
fatal destino, rasgaram o véu negro que lhes 
tolhe a vista, áforça de pomagerantes estilos, 
e devido tambem á dedicação .de seus directo- 


"res e mestros,espancam as trevas da intelligén- 


cia e fazem com que n'e 


ça o: - divinos 


— O Brazil acaba de fds migas suas 


maiores, glorias litterarias. Ha ratfinno que 


r mar, O 


conhecido e muito estimado em Portugal, En- 
tão era a noticif? jmexâgia, mas agora é, in- 
felizmente, pre jerio brazileiro, 


entrado ultimament portos do Norte, 
sa nova fatal de ta- 

tianha perda. o Tu dd tinha partido 
nsbrogy bordo da 


naufragon-nos, baixos dos Ating perto do Ma- 
raphão,; Sab apeceu o emintnte';poeta, ten- 
do pbrmepulfura o occeano. . 
Enigucarimibsão dos amigos do pócta, n'a- 
quella citlade, nômposta dós snra. Arftqnio Re- 
go, Alexandre -Theopbilo de Carvalho Leal, 
Francisco Sotego.dos Reis, Pedro Nunes Leal 
tiques Leãl, tratavam de 


+ “fagenciar, por meiv'de subsciipção, donativos 


Ro « 


den 4 o 
e 4 
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PORTO == trimestro ovo 
PROVINOCIAS (franco) — trimestre ecc 
BRAZIL --soinsutre 


PREÇO DA ASSIGNATURA 


Numero syulso 40 róis 
, Ferraria de Baixo n.º 


para erigir-lho um monumento em uma das 
principaes praças da cidade deS. Luiz. 

Aqui já houve quem lembrasse à camara 
municipal da corte para que a rua dos La- 
toeiros, onde por algum tempo morou o tão 
desditoso quanto eximio poeta, passasse a Cha- 
mar-so rua de Gonçalves Dias. 

— Para fiscal da liquidação das casas ban- 
carias de Montenegro, Lima & C.º,e Oliveira 
& Bello, em substituição do conselheiro Para- 
nhos, foi nomeado o dr. Francisco de Assis 
Vieira Bueno. 

— O capitão de mar e guerra Gervasio 
Mancebo, ex-commandante da divisão naval 
estacionada na Bahia quando alli se déra a 
tristo occorrencia entre os vapores «Wassu- 
chet» e «Florida», vai responder a conselho 
de guerra, em consequencia do resultado do 
conselho de investigação,a que já respondera. 
Os membros do conselho de guerra são : presi- 
dente, chefe de divisão Raphael Mendes de 
Moraes Valle; e vogaes : chefe de divisão gra- 
duado Francisco da Silva Lobão, capitães de 
mar e guerra Antonio Felix Correia de Mello, 
Francisco Xavier de Alcantara, Benjamin Car- 
neiro de Campos e Fernando Lazaro de Lima. 

— A praça do commercio elegeu no dia 
1 a commissão directora que tem de funccio- 
nar durante o anno de 1865, que ficou com- 
posta dos seguintes membros : -— brazileiros, 
“dr. Caetano Furquim de Almeida e veador Jo- 
sé Joaquim defLima e Silva; portuguez, Vi- 
cente Cyrillo Rodrigues de Castro; inglezes, 
J. Levi Montefiore e Alfredo Mac-Kinnell; al- 
lemão, David Moers; francez, Augusto Lehe- 


norte-americano João Merven Carrére. 

—Por decreto de 30 de novembro foi no- 
meado commendador da Ordem da Roza Tho- 
maz Pereira Geremoabo,por serviços que pres- 
tára na occasião da exposição da industria na- 
cional em 1861. Mais vale tarde do que nunca. 

—O ministro do commercio e agricultura, 
que se achava enfermo, reassumiu o exercicio 
da sua respectiva pasta. 

— À morte ném respeita os gigantes! O in- 
dividuo de estatura descommunal,filho da pro- 


nio Fernandes, que por diversas vezes se apre- 
sentára ao publico no theatro de S. Pedro de 
Alcantara, falleceu em Porto Alegre em 16 do 
mez passado. 

—( capitão de mar e guerra Francisco 
Cordeiro Torres e Alvim foi designado para 
commandar a estação naval do 2.º districto. 


— Na honrada salinha da assemblea pro: 
vincial, em Nictheroy, tem havido sessões as 
mais acaloradas e fervorosas que é possivel 
imaginar-se por causa de um tal dr. Kalley, 
protestante inglez, que uma vez por semana 
e em uma casa particular d'aquella cidade 
explicava a Biblia a quantos o queriam ouvir, 


1. — S. M.o Imperador e 8. A. o Senhor 
to, te de Eu teem do diversos aquartola- 
mentos de tropa e hospitaes militares. 


= |O desembargador João Baptista Gon- 
calves Campos foi nomeado presidonte da pro: 
vincia das Alagoas. 


— Foi nomegdo veador da casa imperial 


| o guarda-roupa conselheiro Joaquim Raym un- 


do de Lamare, e dama do paço a esposa d'este 
cavalheiro. Ú 

— No «Correio do Sul», folha da provincia 
do Rio Grande, vem a seguinte noticia: 


A Uruguyana teve oseu 10 de outubro a noute 
de 27 do passado. 

Seriam 9 horas quando se chocaram por cima 
q villa duas grossas e negras nuvens carregadas de 
- electricidade. 

A sua marcha no espaço era de uma ma gestade 
sinistra. Cercavam-as relampagos, que as faziam se- 
melhar a dous meteoros immensos que cruzassem na 
escuridão nocturna. 

O choque foi tremendo. Um furacão medonho 
rompeu unisono do seu contacto; os raios cahiam em 
chuva, e com elles uma saraiva grossa, que vinte 
e quatro horas depois ainda cobria o solo coma uma 
camada de mais de palmo de espessura! 

Quinze minutos durou esse cataclyemo horrivel, 
que se durasse outros quinzóteria reduzido a ruinas & 
consternada villa, 

". * Não houve chsa que não soffresse estrago, não 
houve muro que não Viesso abaixo. Era um dia de 


"| juizo, em que todos tremiam, e para ninguem baviá 


conforto. 

“Varias casas cabiram totalmente, muitas mais 
em parte, muitissimas ficaram abaladas, 
» Houvo diversas mortes, e muitas contusões e 
ferimentos. A alfandega perdeu tim guarda, ojoven 
Randolpho Carvalho, filho do major Faustino Car- 


-| valho. Achava-sa do serviço no porto, e atordoado 


pelo granizo, arrastado pelo furacão, foi dar com- 


-|-sigo no rio, achando no rio a morte. “Tres guardas 


nacionaes escaparam em miserrimo estado, e graças 


* | tão sómente a terem-se deixado cahir no meio de 


uma porção 88 -madeiras que alli estavam deitadas e 
da os defendeu de serem arrebatados como o jéven 
andolpho para o rio. 

As chuvas im os mataram, porém tanto que 
só um d'elles pôde a duras penas ir por sau pé ao 
quartel avisar do que se passava, sendo preciso trans- 
portar os outros, 

Um mancebo de 16 arnos, desabundo a casa em 
que morava com a sua familia, sabiu fugindo à rua, 
onde o granizo o matou. 

O sur. dr. Soter Coelho, em identico caso, re- 
cobeu diversas contusões e ferimentos graves. 

O arvoredo ficou todo arrazado. Ora o furacão 
arrancava-os de raiz, rolando-os como argueiros, ora 
o granizo esfrangalhava-os complotamente. Onde 
ficaram de pé, psreciam mais esqueletos de roça do 


“que arveredo. 


Em tres chacaras contiguas perderam-se mais 
do seis mil arvores. . 

As hortas e semaados ficaram arrazados; os cur- 
raes despidos. A colheita, que se apresentára ubera, 
estava completamento frustrada, A desolação era 
grande. 

E todavia o vendavalfoi peior para o outro la- 
do, Na Restauracion tjuham gido enterrados sete ca- 
daveros, e havia dezoito feridosinnitd graves em tra- 
tamento à custa do'govérno.e 4 "+. 

Por fortuna o temporal não aleançou mais de 
uma legua fóra das margens dorrio, porém a escas- 
seoz de materiaes 6 operarios pará repurar os damnos 
oceasionados por elle projectavam-lhe os males mui- 
to além dog seus effeitos immediatos. Tado estava 
pola hora da morte, e as familias sofiriam. 

Este desgraçado succesto-davã lugar ainda em 
cima aº uma confrontação desagradavel entro a po- 
licia da Restaúracione a da Uraguayana. 

Esta não £6 fez sentir durante o cataclysmo, se- 
não pela sua aúsencia; aquella desde o primeiro ins- 
tante esteve no meió-dás ruinas e dos desabamentos. 

A nogsa ainda tres dias depois não podia descre- 
ver go certo nem o que a propria guarnição do seu 
mando soffrera; a alheiá mno-mesmo praso tinha já 
feito a estatistica dé todas as desgraças e estragos 
que a sua jyrisdicção padecera. ue 

a da Urugúsyana- não dera providencia alguma 
para Yólér os maltratados por essa catastrophe; « da 
Regfatyraci zora-se resolutamente] á testa dos 
sottobtos pl 


cos 
— Pego facto de longevidade vem 


. 
ad ” -. 


ricy; hespanhol, D. Antonio de Aranaga, e 


vincia do Minho, e chamado Fortunato Anto-. 


PROPRIEFARIOS: E. CG. BEIRA 


SABBADO 31 DE DEZEM 


narrado no periodico «Sapucahy», da Cam- 
panha da Princeza, na provincia de Minas : 

Falleceu em S. Joaquim da Serra Negra, termo 
da villa Formosa de Alfenas, D. Lucia de tal, com 
113 annos de idade, natural de Villa Rica, onde es- 
teve por occasião da revolução de 1777—da zagaia 
—6 de onde sahiu por occasião da inconfidencia do 
Tirs dentes, 3 

Parecia caçoada ver-se dous octogenarios la- 
mentando a morte de sua mãi, contando um d'estes 
que ha cinco annos levou uma grande sóva de corrcia 
de sua progenitora, por se ter demorado longe d'ella, 
na provincia do Rio de Janeiro,por mais de um anno ! 
Note-se que é isto verdade, não tinha Lucia fraque- 
zo cerebral e seu filho Joaquim não faltava à ver- 
dade, pois testemunha sua humildade com o paro- 
cho omais pessoas grandes da freguezia de 8. Joa- 
quim. 

- Lucia ha annos bastantes que todos os dias ia á 
missa por seus pés, é em seu perfeito juizo pôde eum- 
prir esto santo sacrifício quatro dias antes de seu 
passamento ! y 

— Às ultimas noticias que temos do Rio 
da Prata, de Buenos-Ayres até 29 e de Mon- 
tevidea até 30 do mez findo, não são favora- 
veis ao exercito de Flores, nem relatam facto 
algum das forças do Brazil, quer de mar, quer 
de terra. 

Ao passo que faziam juncção as disivões go- 
vernistas sob o commando de Servando Gomes 
e de Saa, prefazendo um exercito superior a 
4:000 homens, o general Flores havia fraccio- 
nado as suas tropas e não ge sabia ao certo 
por onde andava. Os portos de Paysandu e 
Salto continuavam a estar bloqueados pelos 
vasos de guerra brazileiros, sem que tivesse 
havido occorrencia alguma notavel. 

A imprensa de Buenos-Ayres começava a 
commentar com algum desgosto a inacção do 
governo brazileiro. No seu entender as me- 
didas d'este são incompletas e tomadas com 


a de 
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= 
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muita morosidade. Mas nós devemos aguardar 
o resultado da missão diplomatica do conse- 
lheiro Paranhos, para melhor apifciar os 
factos e emittir juizo sobre elles. 

Em Montevideu permanecia a cr 
que os paraguayos viriam em auxilio 
verno oriental, porém é certo que o pr 
te Lopes não havia ainda passado de 
sas palavrosas, até à ultima data. 

Como o exercito brazileiro, segundas no 
ticia que acima dou, vinda da provinciaide & 
Pedro, já deve ter-se internado pelo fito: 
oriental, é provavel que para o p só 
guinte tenhamos sciencia de algum ec 
mento momentoso. 

As acções do Banco do Brazil cotaga-sê 
205000 réis de premio, e as do Banco R à 
Hypothecario ao par. 

Sobre Londres fizeram-se saques desde 2% 
1/2 até 26 1/4 d. | 

Às commissões liquidatarias das casas ban- 
carias de Gomes & Filhos e Montenegro & Li- 
ma estão pagando os primeiros dividendos, a 
primeira de 30 p. c. ea segunda de 20 p.c. 

Corre, como boato, quo a casa Gomes pa- 
gará entre 70 e 80 p. -c.; com pouca demora; 
a de Montenegro entre 42.c 50 pag coma! 
gui praso, > a” 

A de Souto terá mujto morosa liguidação 
em consequencia da avultada somma, repre- 
sentada por bens de raiz, e diz alguemique só 
dentro de 4 annos poderá completar um rá 
teio inferior a 40 p. c. 

Isto, porém,são boatos ; positivamenií 
da se sabo ainda, nem é tempo dg 
visto a grande massa de dividas 
pendem de liquidação: 

A praça vai reassumindo a 
sição, e a confiança principia 3 
bem que muito mais cautelloss 

O rendimento da alfandeg 
ximo findo foi de 1.635:04054 
cobedoria do municipio do 30 


Elo de Janeiro S de 
(Carta particular) 
O estado d'esta praça cont 
mentavel, tarde so restabelé 
confiança: praza a Deus que 
teça haja da parte dos noss 
tino e moderação nos seus ne 
cando o que lhes custou tanto & gi: 
eculações arriscadas, não cof 5 SU 
horta ia quem lhes não dê seguras garar 
tias. á 
A liquidação da casa mui vai de 
dia para dia mostrando clãramento'Os desejos 
infrenes que muitos tinham de pescarem em 
aguas turbas e enriquecerem com as econo- 
mias dasviuvas,dos orphãos,das Hittituições de 
caridade e religião e gobretudo.cgin as dos jor- 


naleiros, portuguezesffa maior parte. | 
Poucos são os negociantes de grosso bio 


que estavam lentrelaçados com aquella cása: 


que não quizeram aproveitar-se da occasião, 
offerecendo a sua concordata e procurando por 
todos os modos convencer que ha muito tempo 
estavam alcançados e pobres! Como a maior 
parte dos titulos d'estes honrados negociantes 
foram parar ao Banco do Brazil com o endogse 
de Souto, é aeste Banco que elles apresentam 
as suas propostes, e com tanta felicidade que 
uma unica não tem deixado de ser attendida 


in limine; mas como não havia de assim acon- 


tecer se og proponentes são creaturas dos dire- 
ctorea? Os abatifhêntos que pediram e-alcan- 
caram foram migito rasoaveis ge profam quanto 
são honetos authores PE: Régulou do 25 
até 80 p. c. dPabatimentafem seus debitos! E 
assim se fizeram já 45 concordatas que estão 
no juizo commercial para confie, al 


e apostamos a nossa cabeça se 0 ndfPforem, sal- 
vo uma ou outra insignificante deflgum pobre 


diabo que teve a audacia do qetif-so na roda 


” 
- 


do gente limpa. : ul 
N'estas 45 concdórdatas Rão prejudicada 
os credores de Souto em mais de/9.000:0008 
a ainda aqui não fic porque ágora vão aps 
parecer as quebras em subido numero, pã 
as quaes se prepararam escripturações à gel 
que de certo levarão mais alguns: milhares E 
contos da já tão escamoteada masgk Souto. 
Aftirma-se,e creio que com b | 


to, que aquella casa & pagará 


c. nos sous credores ghirograph 
de ea más horas. , 
Os directores do: Banco do. 
de contentes com os prejuizos diaquell 
porque pensam que assim ficará justif 
seu procedimento anterior com ella; mê 


“+ 


tados, esqueci 

versidade observs 

de com que annuem ds: 
candalosas, na maior p 
sua. Qui eram eco 18 guiram que o. 
piatorio da crise d'esta praça fOss 
Souto. Tem-se mesmo aconselhado a dev 
res de Souto que troquem as proposta 3 que 


tagem. Exemplo: José Pereira de Faro offere- 
ceu-se a pagar tudo quanto devia, cerca de 
3.000:0008000,nos prazos de um, dous e tres 
annos, com o premio de 4 p, c. ao anno,garan- 
tindo a solução deste contracto com hypotheca 
de suas fazendas,escravos e propriedades, que 
valem mais; mas José Machado Coelho de Cas- 
tro, director do Banco do Brazil, pôdefresolver 


Faro a retirar dos Bancos e casa Souto aquella 


proposta e trocal-a por outra,offerecendo 60 p. 
C. á vista, que foi, já se sabe, immediatamente 
acceita pelos Bancos, e, o que é mais, proprio 
Banco do Brazil é que vai fornecer a Faro o di- 
nheiro preciso para o pagamento de 60 p. c. 

Calcula-se que as casas Gomes & Filhos e 
Montenegro & Lima pagarão de 60 a 70 p. e. 
aos credores chirographicos; Oliveira & Bello 
da 10p.o. 

A primeira casa está pagando o primeiro 
rateio de 30 p. c. 

À segunda casa tambem está pagando o 
primeiro rateio de 20 p. c. 

Em quanto á de Sonto, calcula-se que fará 
o primeiro rateio de 10 p. c. por todo o mez de 
janeiro. 

O cambio sobre Londres tem oscillado de 
27 a 25 1/4 conforme o credito do saccador; 08 
Bancos Portuguez e Inglez teem-se aproveita- 
do bem do bom credito que gozam, saccando, 
e isto por favor, a 25 1/2 sobre Londres — 
370 sobre Pariz — 116 à vista sobre Portu- 
gal. Dizem os directores d'aquelles Bancos 
que não acham emprego seguro para o muito 
indico que teem em caixa. Entretanto os so- 

eranos estão-se vendendo a 95250 e 25300,0 
” OU- 
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isto porque o governo brazileixo p recie 
o para occorrer ás despezasida pu 

Préla, e o café conserva 
ssui exigem 200 réis 
À que os nossos Gonterr 
nn crise deve ficar-lhes pras 
maria Bra sempre, e aproveit: 


ou quApnscarda f 
Ássim Como oé 


tuna com o trabalho 8 econom 
dem e devem saber empregal 
inçã de fórma quo fiquem a cober 


fo 
1 TIS 


ções, e já no ultimo quartel da vida. a 
-E' inqualificavelo erro que elles commet- 
tem quando regressam ao seu paiz natal, le- 
vando comsigo unicamente tanto quanto baste 
paraias suas despezas immediatas, deixando 
tado quanto possuem em banqueiros, Bancos, 
em mãos-d> partioularasietn., oto., sujaitar 
do-ge por esta fórma a ficarem reduzidos à 
pobreza.se apparecor uma crise quumesmo-al 
rum as quebras nds QuE es este) à CO mprometti 
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qual chamamos a attenção dos leit ): E . 
"Na sua inimediata publicação mostram 
importancia que lhe reconhecemos, 
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A Ameritã Meridional está decididamente 
mob a influencia perniciosa de uma crise geral. 
Não ha, por assim dizer, em toda esta vasta 
região um paiz sobre que não pesealguma ca- 
lamidade. 

O Brazil debate-se ainda contra o desastre 
financeiro que o acommetteu nã propria capi- 
tal, e antes mesmo de ter tempo de o conhecer 
a fundo e menos ainda de lhe apreciar as con- 
sequencias inevitaveis, faz já maiores'prepara- 
tivos para-a guerra que está sustentando na 
Banda Oriental, e que parece ter de. estender= 
se a todo o Rio da Prata, declarando-ge a Re- 
publica Argentina pelosBrazil e o Paraguay 
por Montevideu. — a 
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varam por outras que bffereçam menos pereen-! 
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FU | eousa que perder 
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nero suppre a tactiça. Crescem com a con- 

o da guerta os odios, com os odios o fu- 
desejo de exterminio. 

ece que afã talidad e assentou a sua mão 

o sobre o Novo Mundo. Natureza es- 

ida é riqueza inexgotavel, tudo é menos- 

do ou desbaratado pelo mau genio do ho- 
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“Torá a nova geração forças para conter ou 
mesmo moderar esta torrente de desgraças ? 

Deve ter, se os exemplos da historia valem 
para o caso. 


As sociedades corrompem-se e dilaceram-. 


se depois de chegadas ao fastigio do poder. Os 


povos da America, cahindo de podridão logo: 
ao nascer, apresentariam uma contradicção. 


flagrante à lição dos seculos. 

Os amigos da humanidade devem, pois, es- 
perar que do meio do cahos nascerá a regene- 
ração da sociedade americana, na qual, por 
justos titulos, figura distinctamente a familia 
brazileira. Nenhúma outra na America a exce- 
de nem mesmo iguala em doçura de costumes é 
caridade christã, mas tambem nenhuma nutre 
tão mesquinhos preconceitos e prevenções con- 
tra tudo que é estrangeiro, o que por certo não 
terá pouco contribuido para arredar muitos 
que podiam, por suas luzes e adiantada civili- 
sação, contribuir para a grandeza do paiz. 

O Brazil acha-se, infelizmente, n'uma gi- 
tuação melindrosa. Tem recursos inexgota- 
veis, não ba duvida, mas se, como disse e es- 
creveu o sabio Humboldt, aqui tudo é grande 
menos o homem, é obvio que sem homens de 
prestimo pouco ou nada se póde fazer, por me- 
lhores que sejam os elementos de que se dispo- 
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Anceira, o estudo da 
ultima crise revela factos da maior gravidade, 
que muita im porka conhecer para verdade 
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"Para os homens entendidos não ha ho 
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depositadas JE “gerescentand 


dos 91:000 contos já Rados, tinha a! 
Rio de Janeiro mais Operando Do mãe) 
Bancos-com um capital de 63:000 contosjser 

do no do Brazil 20:000 na caixa matriz, além 
de igual somma de emissões, 9:000 


no al, 
comprehendida a sua reserva, 6:000 
mandita de Mauá, Mae-Cregor & 0.º SUH44 


no London and Brazilian c outro tanto no Por- 
tugueso and Brazilian, comprehender-se-ha 
que 154:000 contos de capitaes à procura de 
negocios na praça do Rio de Janeiro é só de 
per si um facto proprio para tirar o somno aos 
homens pensadores que sabem medir o alcan- 
ce dos phenomenos financeiros, 

" Em taes circumstancias, os principios eco- 
nomicos e o simples bom senso ensinavam que 
o remedio cra baixaro juro do dinheiro até 
procurar o-equilibrio da demanda e da offerta. 


| Desdo que certa quantidade de capitnes dispo- 
68! niveis)fosso affugentada e tivesse de procurar 
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outros,e a casa de Souto em primei 
melhor boa fé e confiando demaf 
cursos do paiz, abriram os seus 
sas commissariasem relações € 
o commercio estrangeiro, e 
sommas que as animaram aos miggres despro- 
positos. Pagando juros altos sqlko quantias 
grandes e colhendo pouco ou nenfum proveito 
de negocios mal tentados ou não recebendo 
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| da lavoura os productos precisos para 0s en- 


cargos de avultados compromissos, a ruina é 


| certa e infallivel : foi o que aconteceu. Umas 


poucas de safras despraçadissimas fizeram 
que os banqueiros nem sequer recebessem de 
muitos devedores os juros, os quaes eram 
acrescentados ao capital. Principiava então 
uma situação nova. Com juro baixo o lavra- 
dor, por pouco que colhesse, teria podido pa- 
gar ao commissario eesteao banqueiro; com 
o juro alto prejudicaram-se todos, e mais o que 
confiou os seus capitães ao banqueiro e não 
concorreu para a situação senão muito indi-: 
rectamente. 

A desconfiança é a consequencia immedia- 
ta. Começou a retirada de fundos.“Foi conju- 
rado o primeiro perigo, mas as causas per- 
maneciam eos effeitos eram certos. Os ban- 
queiros, que careciam de meios disponiveis 
para satisfazer de prompto ás exigencias dos 
depositantes, iam recebendo predios e immo- 
veis em pagamento de dividas que considera - 
vam mal paradas, e assim tornaram peior à 
sua posição, por certo mais conveniente se obri- 


gassem os devedor dos bens, en- 
tregando-lhes q din ve serviria para 
as exigencias 


ouvesse, dependia mais do 
da previdencia, humana. Ainda 


ofgrentes. D'fqui para diante o 
remedio, se o 
acaso do 


com grande salão a seu favor, o banqueiro 


que tiver compromissos: 4 vista e não podér 


- | receber senão com demora, e grande demora, 


motte-se sem querer em um verdadeiro jogo 
de azar, e então é Ria quea sgrte, qua 
menos se espera, lhe pfliga um peça sole- 
mno. dei ha E nd 
Em taes condições, “a quédi-dos banquei- 
ros menos prudentes era ponto de fé; sómente 
se esperava que fosse mais tarde. Mas as cou- 
sas precipitaram-se. À casa Souto não devia - 
rasoavelmente cabir na vespera do recebimen- 
to de 2:000 e tantos contos da divida da Com- 
panhia União e Industria, porque essa som- 
na ia levar-lhe uma folga aos seus encargos 
correntes. Os que sabem que o dr. fgoalho de 
astro, fiscal do Banco do Brazil, dea passos 
para entrar na gerencia da casa dê Souto, e A 
bbteve então do chefe d'egaa casa a. entrega de 
m titulo em que elle Cogh astro e seu 
inhado M. P. icavam 
qua 
am 
Elrtulo, 
erOas Aquel= a 


* 
BC LOTIA 


que, conseguida a ONE 
o Banco do Brazil não deu mat” 


lhe n2 


e 


Eai 
rque 
a 

4 


VU 


aum adtonual-a, po 
mento precipitado 
É talvez malinter 
ADros, tem-se por goto + 
indo tornar prefaride IM 
Kagendo-a camreg Bor 
os que se achavam, 
Beitantes individuos - 
Zas com os quaos. 
da C., resgr- ! 
aos Gli= 
mta; 
aro Quo 
porímeio 
eco do a 
pa con- 
por intei- = 


bao auno, nda 


Mprir Seque 
Belhg pelo” 7% 
OB rá - a 
ungos pa- + 
egeber 08 A 
es, Ora, como a q 
g, é realmente 


tg fifoal Que- 
pc 


50 O BP | 
3 ntes < Jp: 

Iivida é de mais des 
grande a generosidade oria do Banco 
do Brazil a fazer prestnies de SUO contos 

recto devedor, á custa dos endossantes, q] 
lhor dos credores delles !. Um outro 
pagou á massa de Souto 10. c 
tantos que devia.. Um terceiro, 
divida garantida por bypothe 
trapiche, obteve uma concordata 
com abatimento ! À Companhia das 
Praia Grande quer pagar só 30 p. 
deve, quando o seu material chega-e 
bra para todos os compromissos. E como e 
muitos outros casos, em que cada um se julga 
com o direito de tirar uma fatia do que perton- 
ce aos credores de 5 tod 

são estrangeiros |! 

podem reclamar] 
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ge pode ask ar 86 E 
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no littoral da Georgia, seria, como 


ara a causa do Sul, porque os federaes 
ixariam -de assentar nesse ponto uma 
de operações que lhes seria facil proteger 
ma armgga. Porém, esse feito de armas 
não p e um boato, para cuja reali- 
bom séllue se preparem os que dese- 
gucêbsso ás armas confederadas, por- 
apho francez que o transmitte está 


ais disposto para annunciar desas- 
deraes do que dos seus corajosos ini- 


falta de outras noticias, e para que 0 
ossa avaliar as probabilidades do ter- 
apontaremos alguns periodos do 
esidente Abraham Lincoln na 
ngresso. Escolheremos alguma 

Is essencial, porque nos falta 


espa rmos todo o discurso, que é 
de sobejo - 
« Desddifultima mensagem annual todas 


as linhas e MBsições importantes que então oc- 
cupavam as mossas tropas tem sido conserva- 
das é os nossos exercitos tem avançado cons- 
tantomente, de modo que o Missouri, o Ken- 
tucky, o Tennessee e parte de outros Estados 
tom produzido de novo regulares colheitas. O 
facto mais notavel das operações do anno é a 
tentativa do general Sherman, entrando em 
linha recta 300 milhas por um paiz revoltado. 

«Esta marcha assiguala grande acrescen- 
tamento da nossa força relativa, visto que O 
general está em estado de oppor-se ao inimigo 
para contel.o em respeito e atacal-o em todas 
as suas forças activas, em quanto que destaca 
“um exercito consideravel para realisar tal ex- 
pedição. 

«Na ultima sessão do congresso o senado 
adoptou uha emenda à constituição que abo- 
lia a escravidão em todos os Estados Unidos, 
mas não chegou a ter força de lei, por não ter 
obtido. as duas terças partes dos votos reque- 
ridos na camara dos representantes. 

« Ainda que tenha de reproduzir-se ante o 
mesmo congresso e perante quasi os mesmos 
membros, e sem pôr em duvida a prudencia 
ou o patriotismo dos qua figuraram na oppo- 
Bição, ouso re que na presente lo- 
gislatura setom dida em. considera- 
ção. E” claro queliquestão hão variou, mas as 
ultimas eleições feitas indiciln com certeza 
quasi completa ge congressólêdoptará a 

4 medida. ssa. M ' 
- «Entreos mgios de assegurar a conserva- 
ção da União apresenta-se claramente essa 
emenda constitucional. 


«À eleição demonstrou que estamos mui 
longe de quis tenha esgotado o mais precioso 
ramo dog re E Hacionges : a povoação. Se 


é triste pensafigue erra tem aborto tantos 
sepulcros, tem envolvido em lucto tantas fami- 
lias, sente-se alguma consolação sabendo que 
em comparação dos viventes, os que teem 
morrido constituem um pequeno numero. Se 
corpos; divisões, brigadas e regimentos teem 
desapparecido depois de tantos combates, ain- 
da vive uma grande maioria dos homens que « 
compunham. O mesmo succedo na marinha. 
De ontuo piodo não figurariam tantos votanto 
nas eloições. 


«Os Estados que hoje, como ha quatro angij dal 
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contestavel. 
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só tem a desejar que ella não de- 


er que se sustente a proclama- 
mancipação geral e que na Constitui- 
inscreva o interdicto da escravidão. Mas 
esso quererá o que quer o presidente? 
ripresso a restabelecer, qual será a con- 
cessio que o norte poderá oflerecer ao sul para 
que desista da lucta? As vias do reconciliação 
não estão fechadas, mas ha um ponto sobre o 
ansigir. O norte quer o 
o; o sul declara-a so- 
abolida, 


sÓ a guerra que re- 
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regiões organiaâdas em torritorios, e a 
tem-se sustentado em tal altura, |& 
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da de Savannah, praça muito im- e a industria portucnee se preparem cony . 
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nientemente para a expos 
officialmente annunciã 
Januario Correia d Alm 
e incansavel so mosf 
vil do Braga, na bi 
que promoveu € 
acha animado & 
triotico ompenh 
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Porta 
commiNsão-para felicitar « 
civil Januario Correia de Alm 
socio honofario da mesma as 
exposição agricola dediras: 
A commissão ficou « 
Vicente Ferreira eco, Anton 
d' Aguiar Alvaro, Joga a C& 
pior, Antonio Joaquim de Andrade Vi 
e José Francisco da Costa Guimardes, | 
Varejo. — Na proxima segund 
deve começar o varejo dos vinhos manifeste 
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dos existentes nos armazens de Villa Nova 


de Gaya e depois de concluido ahi verificar- 
se-ha tambem nos armazens d'esta cidade. 
Pela direcção da alfandega são avisados os 
possuidores de vinhos manifestados a terem os 
seus armazens abertos para se proceder ao 
varejo. 

Reuniões. -— No dia 2 de janeiro pro- 
ximo ha reunião da assemblea geral do Ban- 
co Commercial do Porto afim de lhe serem 

resentes o relatorio e contas do semestre que 
oje finda. 

No mesmo dia tambem se reunirão no edi- 
ficio da Associação Comercial os subscriptores 
do Banco Hypothecario de Portugal, para 
lhes sorem apresentadas as contas da commis- 
são encarregada de promover os interesses dos 
mesmos subscriptores e o parecer da commis- 
são nomeada na sessão. anterior para se desi- 
gnar a quem devem ser conferidos os direitos 
de fundador da Compnnhia geral de credito 
predial, por parte do grupo dos subscriptores 
do Banco IHypothecario: 

Hospital de Santo Antonio. — 
O movimento do hospital da Misericordia e 
enfermaria da cadeia desde 22 até 28 foi o se- 
guinte: 


No dia 21 existiam n marias do 
hospital 307 doentes—en de 22 até 
28 inclusivo 94 — sahira falleceram 
10 — ficam existindo 364. . 


arianda cadeia no dia 21 exis- 
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ficam existindo 9 doentes. 
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lo grandes effeitos dra 
esentaçãomão podiãagora esperar- 
geltomo quando a vimos por Tabor- 
mta Cardozo, Letroublond, Marcolino, 
etc.; porém em abono da verdado devemos 
confessar que nos agradou. À companhia tem 
ss de merecimento. Todas as principaes 
8 foram muito regularmente representa- 
das, e com justiça applaudidas. 

O espectaculo terminou com uma comedia 
que tevo tambem applausos, 

À concorrencia é que não foi muito anima- 
dora, porqueera limitada.  ..- . 

Brilhante concerto. — O distincto 
pianista Arthur Napoleão dá na segunda-fei- 
ra, no theatro de S. João, um concerto, apre- 
sentando pela primeira vez aos seus conterra- 
neos seu irmão Annibal, que é tambem um 
pianista de muito merito. 
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| Substitutos dos falzes de direi- 


to. — Completamos em seguida a publicação 
da lista dos substitutos dos juizes de direito no- 
meados por decreto de 14 do corrente para as 
comarcas do districto judicial da relação do 


Porto, a fim de servirem no anno de 1865: 

Sabugal — Bacharel Franscisco de Paula Pinto 
Tavares, Alexandre José Nunes da Cunha, Alexan- 
ns Antunes Leal, Antonio Maria Jacome Re- 

ocho. 

S. João da Pesqueira—Jorge Arthur Pinto, ba- 
charel Luiz Saavedra, Antonio José Teixeira, João 
Manoel Pellonio. 

Santa Combadão—Bacharel José Augusto Cor- 
reia, bacharel José Joaquim Rodrigues, Antonio da 
st Correia Amaral, bacharel Gabriel Borges da 

ama. 

Santo Thyrso—Antonio José de Sousa Lobo, 
Joaquim José Ferreira da Cunha Guimarães, José 
Luiz de Sousa Monteiro, Antonio José Ferreira. 

Sinfães—João da Silveira Pereira Bravo Osorio 
de Vasconcellos, Antonio Jorge de Gouveia Osorio, 
José Leite de Lacerda e Vasconcellos, José Ferreira 
Pinto de Oliveira. 

Soure —Bacharel Anthero de Aguiar Frazão, 
José Augusto de Freitas, Pedro Henriques de Cas- 
tro Finali, João Luiz Carreira. 

Taboa—Bacharel Luiz Candido de Figueiredo 
Oudinot c Mello, bacharel Luiz Candido da Costa 
Brandão, José da Silva Oliveira Leitão, Luiz Au- 
gusto de Figueiredo Costa e Oliveira. 

Tondella—Bacharel Antonio Francisco Pinto, 
bacharel Thomaz Antonio Ribeiro, bacharel José de 
Sousa Lemos e Menezes, José Agostinho Pacheco 
Figueiredo Telles. 

Trancoso—Bacharel Aurelio Alvares de Almei- 
da Crespo, bacharel José Cortez de Mendonça Fal- 
cão, Manoel Diogo Pinheiro, José Geraldo de Sá Pe- 
reira. : 
Valença— Gaspar Leite Ribeiro e Silva, Victo- 
rino Joaquim (Gonçalves da Rocha, Francisco Pe- 
reira Sanches de Castro, José Luiz Nogueira. 

- Val-Passos— Bacharel José Marcello Ferreira 
de Castro, bacharel Ayres Pinto de Magalhães Bar- 
re 
ne 80 4 


ger Moraes Pinto. 
arel Ermelindo Ernesto da Mot 
Percira Cirne de Cast 
tonão, José de Barros 


pães, Wrancisto Antonio do Valle 
ar Antonio Borba, Antonie da 
a) 


Nova de Foscoa—Bacharel Antonlo Mt? 
Homem da Silveira Sampaio e Mello, Bacha 
Eduardo de Almeida de Andrade, Antonio Joaquif 
dA lmeida Fonseca, Luiz Joaquim Cavalleiro. 
Villa Pouca de Aguiar—Bacharel Antonio Vi- 
ctor de Carvalho e Souza, bacharel José Joaquim de 
Souza Machado, bacharel Francisco Xavierde An- 
drade Valladares e Aguiar, Francisco de Agsis Tei- 


Villa Real—Bacharel Antonio José Ferreira de 
Carvalho, bacharol Antonio Tiburcio Pinto Qarnei- 
ro, bacharel Francisco de Bessa Correia, bacharel 
Manoel Antonio de Carvalho. , 
E illa Verd 3 Antoniosdo Campos de Azevedo 

Abreu ( ido Couto, BegtosJosé 
à Mello. 
gueiredo Sarmen- 
Gracigac 
ro. 


FOOT 38H É 


Ne 


— Iza 
E Jc 
ONO Já 
| 30 a. 8 > Antonio-fablc 
Santos, sHlonoria do po, 
—jJo 28 a. s— Antongb de 1 
g Vascongelios, 40 a. s —Franciyco 
P22 g.& —Custodio José Ferr 
Ja e Bernardo da Costa, 40 
Maria José Pereira, 21 a. s-—José Mari&fBit 
sourt, DU a. s— José de Andrade, 70 a— 
Ncigce “Xavier Alves Ribeiro, 45a. s— 
Lourenço José Gonçalves, 30 a. s—José João 
Ferreira, 33 a. s— José Ignacio Bettencourt, 
44 a. c—Francisco Antonio Ferreira Guima- 
rães, 33 a. s— Jacintho Maria da Silyva—Tho- 
maz Ferreira, 40 a. c—Matheus de Souza e 
Silva, 77a. viuvo—Maria Izabel da Con- 
ceição, 45 a. c—Maria de Jesus, 54 a — Ma- 
noel da Luz, 16 a. s— Joaquina Roza Mar- 
tins, 30 a— Thereza Ignacia, 50 a. viuva— 
Matheus da Cunha Silveira Machado, 80 a. 
viuvo. 


Contractos sociaes—Nas semanas 
findas em 26 de novembro e 3 de dezembro 
corrente foram registrados no Tribunal do 
Commercio do Rio de Janeiro os seguintes 
contractos sociaes: 


Pedro Rodrigues 
José de Avellar, Jof 


ernandes Chaves, Ludovico 
Antonio da Silva Almeida e 


: Motta Pin mercio de commissões 

Deve ser um concerto brilhante, porque gos: da Edi do os, na rua do Mer- 
n'elle toysam parte os festejados violinistas0s | pado 910, n'esta. ital de 100:0008, 
2 leia arma do Pak 3 que sómente 


snrs. Nicollth Arques Jinto, 


pr 
dente 
com car 
compo 
Aconte 
vio na« 
tuito de 
sua bag 
6 


4 do Souto 
molha- 
hital de 

com- 
drte, 


mom CO 


o MR 


barel Chrysostomo Teixeira Vaz Barrosog 


“Manoel 


t 


verde, n'esta côrte e nn provincia do Rio de Janeiro, 
com o capital de 50:0005,sob a firma de Mello Souza 
& Silva. 

Francisco Gonçalves Picota e José de Sá Villas- 
Boas, em commercio de seccos e molhados,na ladeira 
do João-Homem n.º 9, n'esta côrte, com o capital de 
16:0205800, sob a firma de Picota & Villas-Boas. 

Paulo Augusto Garcia, João Teixeira Mendes e 
o commanditario Francisco de Paula Cunha,em com- 
mercio de seccos e molhados, no lugar chamado Pon- 


=| te do Pinheiro, municipio de Piraby, provincia do Rio 


de Janeiro, com o capital de 30:0008, sob a firma de 
Paulo Augusto Garcia & C.* 

Joaquim José de Macedo ce José Barbosa Braga, 
em commercio de molhados e do mais que convenha 
na cidade de S. Paulo,provincia do mesmo nome,com 
2 capital de 22:8085363, sob a firma de Macedo & 

raga. 

Tinha a bossa de roubar relo- 
gios. — A «Gazetta do Odessa» assegura 
que Francisco Muller, o assassino de M. 
Briggs, viveu dous ou tres annos em Ber- 
diansk, e foi depois empregado da sociedade 
de navegação russa em Odessa, sendo obriga- 
do a deixar este emprego em consequencia 
do roubo de um relogio praticado por elle! 

Uma medica. —Diz uma correspon- 
dencia de New-York; 

Mademoiselle Monroe, do condado de Che- 
nango, joven medica da eschola hydropathi- 
ca, adoptou completamente o trage masculino 
e usa os vestidos de homem com muito desem- 
baraço e elegancia. E' um bello cavalheiro. O 
seu procedimento é irreprehensivel, e na sua 
qualidade de medico dá provas de muita ha- 
bilidade, coragem e ambição. Adoptou o tra- 
ge masculido, porque o acha mais adaptado 
aos habitos de actividade necessarios á sua 
profissão. 

Uma heroina. — A guerra da Ameri- 
ca tem dado motivo a muitos exemplos de he- 
roismo femenino. 

Madama Clayton, que actualmente rezide 
no Estado de Mame, alistou-se no exercito de 
S. Paulo (Minnesata), em 1861. 

Serviu com seu marido e combateu a seu 
lado até à batalha de Stone River, onde elle 
foi morto, Madame Clayton assistiu a oito ba- 
talhas, foi tres vezes ferida, e uma prisioneira. 

Depois da morte de seu marido revelou ao 
general o seu verdadeiro sexo, e teve imme- 
diatamente a sua baixa. 

 Merte tragica e singular. — Lê- 
se n'um jornal francez : ? 

« Um director de theatro, M. Luiz Kra- 
mer, morreu ultimamente, na Suissa, de um 
modo ao mesmo tempo tragico e singular. 

Representando o «Rei Lear», de Shaks- 
peare, enthusiasmou-se ao ponto do engulir 
uma paste da sua barba postiça. 

Este accidente produziu-lhe uma doença, 
a quegipor fim, succumbiu. » 
rd Palmerston. — A carreira 
p de lord Palmerston é uma das mais 
logs que se tem visto no nosso seculo. 

A do principe de Metternich foi de 54 an- 

nos (de 1794 a 1848), (nr ar 

Br” do conde Nesselrode durou outro tanto 

de. a 1556). 

duque Wellington foi de pouco mais 
nos. 

A'de sir Roberto Peel foi pouco mais ou 


Le 


o mesmo. 
as lord Palmerston, entrando na camara 
Pos communs em 1806, tem estado no poder, 
com curtas intermittencias, desde 1807, 

Lord Palmerston nasceu a 20 de outubro 
de 1784, e conta, portanto, 80 annos de 
idade. 

Henrique John Temple, 3.º visconde de 
Palmerston, descende do ramo mais novo de 
uma illustre casa, que faz remontar a sua ori- 
gem á epocha da conquista. 

Conta entre os-seus avós sir William Tem- 
ple, o famoso embaixador de Carlos II. 

Presente denupcias. — Os habi- 
tanteside Victoria (Australia) mandaram. um 
presente de nupcias á princeza de Galles. 

O presente chegou a Inglaterra no na- 
» «Monarch», que sahiu da cidade de Victo- 
22 de outubro. 
nresente consiste em um vaso de flo- 
do em 300 guineos (1:3508000 


otavel. — No dia 19 deu-se na 
Severino, em Pariz, um caso no- 


Hanicle, respeitavel ecclesias- 
»s de idade, passando na nave 
pntorna o côro, recebeu quasi á 
a descarga dupla de uma. pis- 

anos. 
ondulações da batina enfra- 
Slizmente, o cífeito dos projectis, 
ram levemente por baixo dos rins. 
D foi o primeiro que agarreu o 
mtes assassina, pois era uma 
de homem com barba postiça. 
her de 61 annos, chamada 
2 ser viuva de um antigo ofi- 

TAL maior. 
; o crime e só disse que não 
jo de matar, porque, sg à tivera, 
é | 


ivera te 
o teria 
Di e o io que tinha ao cura não 
provinhifde elle The ter recusado soccorros , 
mas sim de uma questão de interesse. 
Passageiros do Brazil. — O pa- 
quete inglêz «paranê» entrado em Lisboa 
antes de hgntem, conduziu do Rio de Janeiro, 
a e Pernambuco qg seguintes passageiros: 
Do Rio de Janeiro: Manoel Gomes da 
Rocha, Joaquim Gomes da giocha, Manoel 
Soares, Gerardo Ceusate, João Ferreira Car- 
valho, Francisco Xavier Rodrigues Junior, 
Joaquim Augusto de Almeida, Vicente Fer- 
reira de Abreu, Ramon Cuadro, A. J. de 
Olim Guimarães, Francisco Luiz Barragnes, 
Manoel Pereira Madeira, João Maria da Ro- 
cha, Manoel Martins Sobreiro, Antonio Gue- 
des da Silva e Sá, João Martins da Rocha, 
Manoel Martins Carreira, I'rancisco Alves 
da Rocha, Antonio Martins da Rocha, João 
Antonio Rodrigues, Francisco da Costa Lima, 
Da Bahia: Etienne Qulet, José Pinto 
Novaes ai? mepinos, Maria My à L. Peixoto. 


De Pãnamôbuco : Francifêo de Paula Pe- 
reira, Manoel Joâguim de Solta. 

rassagelrós para o Brazil. — O 

aquete françez «(Guienne» sahido de Lis- 
of na quihta-feira para os portos do Brazil 
levou os passageiros seguintes : 

Para &Rio de Janeiro: Manoel Moreira, 
Izidoro de-Figueiredo Marques, Dr. Theoto- 
nio Borgos Diniz, H..- Vicenzo di Antonio, 
é da Silva eºl filho, Carlos Gomes 
Dally, Antonio BragapaJuan Francisco, Aba- 

0 y Rodrigo, D. Izidoro Quintane, Joaquim 
de Sá Araujo e sua esposa, João Martins Ma- 


| inhas, Bento José de Lemos, D. Amelia Cla- 
, ra Ferrei 


» José Leite de Castro e seu irmão 
Castro, Casimiro de Sá Araujo 
as menores, Gertrudes Maria da 


oel José cá Joaquim Ma- 


randa. 

ahia: José Maria do Prado. 

ara Pernambuco: D. Maria Henriqueta 
lo de Bittencurt, Julio Cesar Pinto de 
póira, sua esposa c dois filhos. 


o” 


Hactos diversos VINHO—De Lisboa venderam-se 7 pi as, 16 


“| quintos e 50 decimos do Almederia a 2258 
Do Barcelona 220 À ui tinto a 2004000. 
- Do Cabo da Boa Esperança 148 pipas branco 
a 1808000. 
De Cette: 200 pipas tinto e 100 ditas branco, 
aquelle a 1735 e este a 1853000. 


“” — O progresso é como o ar, que entra por 
toda a parte em que encontra vacuo. | 

Assim é, que os melhoramentos se produ 
zem n'uma successão continua. 

São muitos os que por ahi vemos realisa- 
dos em muitas cousas, porém havia uma em 
que o systema conservador parecia inabala- 
vel, talvez porque a ideia que lhe anda asso- 
ciada prende com a eternidade ! 

Alludimos aos coches funerarios,aos quaes, 
por fim, tambem chegou a sua vez. | 

Os snrs. Carneiro & Marinhas mandaram 
construir coches funerarios como os que se 
usam no estrangeiro, e annunciaram que o 
aluguer d'estes coches é de 95000 réis, sendo 
de 1.º classe, e 254250, sendo da 2.º 

A empreza da «Bibliotheca dos Dous 


a cerca de 1753, e branco 207 pipas a 1708000. 
De Tarragona : 330 pipas em lotes até 2128, e 


300 ditas a 205, 
EXPORTAÇÃO 
CAFE —Venderam-se de 23 a 30 do' passado 
42000 saccas, 
E do 1.º do corrente até tolo (7) 9000 enccas, 
Sommam, portanto, às vendas efectuadas desde 
a sabida do paquete francez Navarre 61000 saccas, 
Regulam para os lotes redondos os preços se- 
guintes : 
Para os Estados Unidos. ,....... 58900 a 68000 
» o Canal.....ceccrccrseso DAIOO à 53900 
» o Mediterraneo. .. «voc. «0 58650 à 58900 
» Norteda Europa... ... «seo 65800 a 65400 
- E para as qualidades separadas : 


Mundos» publicou as folhas 28 a 31 da Um Edicid «e certa nos “pad a Hed 
1 ' 3u erior DO... eve cre a 

ni do romance «Os Mysterios do Palais Surácios. picada * 63100 à 63900 

0y8iD. 1.º bom... cccsecoroo D$800 à 65900 

1.º ordinaria, .. «co 58400 a 55500 


Da a dons “ese e 

Ha em ser 120,000 saccas. 

Despacharam-se 42028 saccas, 

Embarcaram 62383 saccas. 

ALGODÃO — Apenas consta-nos a venda de 
1,000 arrobas de 188 a 214 para satisfação de con- 
trato. Depois da entrada do Paraná tem os possui- 
dores elevado as pretenções, pelo que não tem havi- 
do maior movimento no mercado, 

Ia em deposito cerca de 11,000 arrobas. 

Despacharam-se apenas 29 balas para o Porto 
e 7 ditas para Southampton. 

ASSUCAR — Entraram de Pernambuco 750 
saccos, primeiro supprimente da nova safra; e de 
Campos varias partidas regulares, 

endeu-se durante a quinzena quasitodo o bran- 
co velho do Norte, e algum mascavo de Campos aos 
reços seguintes : 
ernambuco branco 2.º qua- 
lidade, ..... IA po 48900 a 58000 
Pernambuco branco 8.º dita. 45700 a 43 


Noticiarlio religioso 
DOMINGO 1 DE JANEIRO 


Santo ILneroxso—Festividade ao Senhor Jesus 
orador o rev. Manoel Ribeiro de Figueiredo, e musica 
do gnr. Silvestre. 

Santa Marrsga (em Villa Nova de Gaya)— 
Festividade ao mesmo Senhor, orador o rev. abbado 
da freguezia, e musica do enr, Silvestre. 


a VV E e 2 e a 
PARTE CONHERCIAL 
Alfandega do Porte 
Rendimonto da alfandega do Porto 


de1la29 de dozembro,..secesccrs 
[dem no dia 30,...cerceccserceoco 


160.0838139 
13:8288215 


173:8618354 


Campos branco... .ses.... 
Campos mascavo....cces 28000 a 28800 + 

O asencar novo de Pernambuco está Sindã em 
descarga e não é facil prever ainda os preços que 
obterá. | 

Ficam em ger: 

De Pernambuco :1,050 saccos, sendo 80U da sa- 
fra passada, branco, 

Da Bahia e Cotinguiba 240 caixas o 173 bar- 
ricas, idem, ix: oz 4.5 

De Campos 2,680 caixas 480 barricas e 5,000 
saccos branco e mascavo. 

Total 2,920 caixas, 653 barris e 6,050 saccos. 

Despacharam-se para o Porto 63 cuixas e 97 
gaccos, e para o Rio da Prata 734 caixas. 

COUROS —Ha em ser 27,000, Cotamos nominal- 
mente do 230 a 240 réis, 

FUMO DA BAHIA EM FOLHA — Venderam- 
se partidas importantes aos baixos preços seguin- 
tes: patente 143 a 1665, flor 108 a 118, 1.º qualidade 
73 a 88, 2.º dita 58500 a 68, e 3.º dita 58000. 

Os possuidores estão mais firmes, e pedem maio- 
res preços em razão dos estragos qne consta ter 
produzido a secca na futura çafra e do pequeno de- 
posito de que dispõe, não superior a 2,500 fardos, 

MERCADO MONETÁRIO 

CAMBIO—Sommam os saques pelo paquete in- 

glez Paraná : 


Bespachos ds exportação 
Dezembro 30 

RIO DE JANEIRO, — Na galera Castro 2.º, 
D. A. Soares, 590,48 litros de vinho; J. Galhardo, 
10 saccos com polvo e 10 ditos com feijões; Anna da, 
Rocha,3 barricas com azeitonas. 

IDEM. —Na galera Amisade, Joaquim da Silva, 
15 barris com carne do porco. 

IDEM.—Na barca Luisa, D. J. S. Lage, 2 cai- 
xões com chapeus. : 

MARANHÃO, —Na barca Brilhante, 457,92 li 
tros de vinho, 

LONDRES. —Na escuna Caspar, A. L. da Sil. 
va & Filhos, 8018,6 lítros de vinho; Croft & C., 
6342,4 ditos de dito. 

JERSEY. —No patacho Reaper, &. J. Graham 
& C,*, 1335,6 litros de vinho. 

NEW YORK. —No patacho Attila, J. R. Lima, 
9 milheiros de sal. | 

IDEM, —Na escuna Memento, J. J. R. Lima, 9 
milheiros de sal, | 

TERRA NOVA.—No patacho Harbour Gra- 
ce, J.J, R, Lima, 17 milheiros de sal, 


| 


ET REAR Sobre Londres: Ib. 300,000 & 25 e meio,25 tres 
Completa desearga quartos, 26, 26 um oitavo e 26 um quarto d. 
Dezembro 30 " Incluimos n'esta somma 1b. 50,000 tomadas pelo 


LISBOA. —Escuna ing. Alarme. governo imperial a 26 um oitavo d. letras de ban- 


queiro, 


mea temem | 1º Sono: 2,000,000 francos aos extremos 
d hados pera tonsumio | de 355 a dib reias. 
ar dá ED eisAliro 28 e 29 Sobre Hamburgo 100,000 m. b.a 680 réia, 


Sobre Lisboa e Porto regularam as taxas se- 


Assucar—5 caixas, 150 saccos. h 
guintes: 


Arroz—25 saccos, 

Café —14 snccos, 
Doce—3 latas, 9 caixões. 
Courinhos — 60, 


a 


112 a 116 p.c..,.... à vista 

111 a 115 p.e........ a BOdias 

110 aqllá p. c....... a 60 » 

109. 2113 p.c....... a 90 » 
APOLICES — Negociaram-se as geraes de 6 p c, 

a 101 p.c' e ao par. 
DESCO S8—Conservam-se nos Bancos a 1 

p. c. Napraça regulam de10 211 p ce. 
METAES—Negociaram se as onças da: patria 

de 298600 a 294800, e os soberanos a 98200, 98250 

e 98350, x Da E eme q 

| “ owuli-S EM OUTO OS Valores Beguintes ; 

«aquete inglez Puraná, 


o 


Gensrosdespaebados póls mesa da 
asciva 
Dezembro 30 

Manteiga—22 barris. 
Massas phosphoricas—1 caixa, 
Algodão emyrama==l4 fardos, ms 
Passas—80 caixas. D | 
Ferro em bruto— 50802 kil, 


h Southampton. 
. Collings Sharp & C.*, em barra,,.... 130:9034200 
z É: Machado & Wilmot Irmãos.......... 8:6408000 - 
Movimento dos vinhos o aguas- Phipps Irmãos & C.* 5,000 soberanos.,  45:0008000 
ardeutes | William Lara 'Tupper 5,300 ditos. .,. 47;7008000 
Dezembro 80 A Dordan por 11 passageiros.....,.. 7 :0008000 
Litros Lisbos,Manoel Pereira Madeira, lb 480 -4:3208000 
DESPACHADO PARA DHPOBITO A RECAPITULAÇÃO 

Aguardente... .ecceseees Sr TOL + 11365,00 Destino Barra Moeda 

di pi PARA VONGUMO 571976 no ton A 130:9038200 108:3404000 
mão má ULO.cercocsocersovre ad! À Li ONLRE SS SA so 4:3 

Dito verde. Ze coccce coco ceroroo  8559,60. | — Rm - 
DESPACHADO FARA EXPORTAÇÃO “TPotal.,, 180:9038200 112:6608000 


VIBHO, socosnovcsdc od sra cocos. 16052,00 JES — Effetunaram-se varias transacçõe 

importantes das do banco do Brasil, a 103, 124, 15, 
205 e 258 de premio. As do bnnco Rural e Hypothe- 
cario foram negociadas no par, as da companhia de 
Iluminação a gaz, 1805 de premio,e as da compa- 
nhia Rrazileira de Paquetes a vapor, a 1105 de des- 


conto. 


ACÇÕ 
a caes meat e a as em 


BRAZIL . 


Rio de Janeiro 7 de dezembro 


BOLETIM DE 23 DE KONEMBRO A 7 DE DEZEMBRO 
Durant ! À | ave BALANÇO DO BANCO DO BRAZIL PERTENCENTE 

urante a quinzena houve algum movimento “MZ E 
em nosso mercado de importação para alguns artigos au DE NOVEMBRO DE 1864 


de maior consumo, dos quaes a segunda mão estava 


menos provida. Activo : 
De Portugal venderam-se: o azeito doce de 3205 
a 3255, o vinagre a 110g, e uma partida de vinho tin- | Letras descontadas............. 56,736:6148110 
to a 2255000. -— |'Letras cancionadas............. 11,672:0954670 
O sal regulou de 540 a 580 rs. sendo o ultimo: Títulos em liquidação. .s seccec.s 8,019:4994501 
preço para entregar em Santos. “| Diversos valoreg.......... vc... 9,867:3888028 
Do Mediterraneo venderam-se 1,858 Pipas dé] Gaitus filjaes.....iqeecre Poco: 6,788:4218568 
vinho tinto e branco, sem alteração notavel nas to-% Snbsti o e resgate alo papels... ' 
tações anteriores. € e. ass “10,632:0008000 


Do mercado de exportação teve o café sahida 
regular desde a gabida do paquete francez «Navar- 
re» até o fim do mez passado, apresentando os preços 
ums alta de 100 a 200 rs. em arroba; ultimamente 
porém tem estado o mercado sem animação : os pos 
suidores firmados nas entradas menores elevam nd 
pretenções, ao passo que os exportadores , apezar 
d'esta diminuição de supprimentos com que se con- 
tava n'esta quadras não augmentaram as oflertas,ba- | 


OE doq usvgda “go, 500:0008000 
Caiya PIN e as "a : 10,205:6824115 
Beis:.. €08,971:5808992 


da. 


| . 
“2. 88,000:0008000 
corafy 1697:6455308 


De Marselha e Port-Vendres tinto: 402 pipas, ' 


velho - 


Bahia e Cotinguiba branco. 85700 a 35800 pm 
48200 a 45600 9 4p 


Dee «dm 


seados por sua parte nas noticias ainda pouco favo- 1 : 5.095: A, 
raveis que nos trouxe o paquete inglez «Paranáve | Tatrasa PRERE.. to. o: Mi " peca dé TOR 
Quanto ao café, é essa a posição em que estamos; | Gontas correntes... prio | 10. 
firmeza entre os ensaccadores, principalmento quan- | Gaicas filiges... o 1 
to às qualidades superiores, pronunciada disposição | Banco Commercial e Agricolaem > 
dos compradores para não entabolar negocios sem al- | 1; uidação .......o e qa =” 42:3064782 
gum accordo quanto aos preços exigidos, Ganhos e perdas, lucros liquidos 
Ha em ser 120,000 saccas. das diversas operações até hoje, 
Vendeu-se quasi todo o assucar branco do norte ue pertencem a este é ao se- 
ue havia em ser da safra passada, e algum mascavo Po semestre, sujeito 4 liqui- 
e Campos, dação. rsrs csernacraroo D 2594598601 


As vendas de fumo foram importantes, mas a 
preços baixos. 

No dia 26 do passado abriu-se o cambio sobre 
Londres a 26 e meio d.; regulando depois de 26 a 26 
um oitavo d. em letras de banqueiros das quaes o go- 
verno imperial tomou libras 50,000 a 26 e um oitavo 
d. Ultimamente saccou-se entre os banqueiros a 26 
d., além de pequenas quantias a 25 0 meio e 25 e trez 
quartos d,e em letras comhmerciaes a 26, 26 um oita- 


Réis... 108,971:580 8992 


BALANÇO DO BANCO RURAL E HYPOTHECARIO 
(OPERTENCENHIDAO MEZ DE NOVEMBRO 
VOO Activo: 


vo e 26 eum quarto d. 6008000 
Sobre Pariz regulou o cambio de 3554 365 ra, 10,978:2738059 
além de somma diminuta a 370 rs, sobre Hamburgo | 1 1,659:3488000 
a 680 rs., e sobre Lisboa e o Porto de 109 a 113 p. e. | Ditas de hy, 1,787:4715584 
a 90 dias. . Ani eteperP ........... 667:045 5354 
Effectuarampsa transacçõés importantes de apo- | titulos em gúrantia de operações 

lices poato de'6 pr c.ao par,e de acções do Dáncião dO CRIA amarei o ic a é e/oloio 4,950:8818403 
Brazil de 105 -a 258 de premio. As do Banco Rural | Contas córrentes..,.......vvuig * 15273:2008054 
e Hypotheeario foram negociadas ao par, as da Com- | Litulos em liquidação. .... o * 2,493:7558878 
panhia derasifolra da Paquetes a Vapor a 1105 de Ee, E RR e bemfeitortk o germe 

d t j inacãÃ 1 - | LF redios do banco... AB... : 
eso oeas u iluminação a gaz com 180% de pre Elftioa Adi niicados 1 eg SM BTIADOS 
als dorivo alténggro na taxa do desconto; man- iria para o expê 65679897 

te E ce O cvscccoço ” Fr é - 
o O ul Mobilia....... CURA... 214788000 

Negociaram-se partidas avulfadas de soberanos | Caixa de depositos. . ..ec?.....» ; 
de 95220 a 95350. As onças foram .vendidas de | Caixa eeual. a» +” mp sio o cj do o A 3,617:4698509 
238600 a 298800. . a E : e. O I7OGEO SORT 
Hontem começou-se a pagar o primeiro rateio de o e., Réis..... 2 A PUENGURUAL, 
— Ay aeemens, 


30 p. c. da massa fallida de Gomes & Filhos, e hoje 
o de 20 p c. da de Montenegro, Lima & 0.º 
IMPORTAÇÃO O ah 
AZEITE DOCE — Do de Portugal venderam-se 
20 barrisja 3208 e 100 ditos a 3258000. 
SAL -—-Venderam-se 103 moios pelo Acgivo da 
Ilha do Sal a 540 réis, e 310 ditos do Máthilde, de 


“es Passivo: “4: A RR 
Capital: valor de 40,000 " acções o “Aka 
de 2003000.......... codes OCO O É D0O 
Fundo de reserva........ 7... q 5000:0008000 
Lucros suspensos: os reservados 
para fazer faco aos prejuizos 


Cetto, a 580 réis, para entregar em Santos, emergontes ..cccccrre ums geo 832:8928791 
VINAGRE —Do de Lisboa gvenderam-ge-16 pi-; Venda do direito de emisião «q . . 250:8038000 
pas a 1104000, é cada de. ' Letras a pagarecccereraserasoa  2/493:2608071 
, . - e É / 


- “Adem acceitas por operações de cre- 


Maranhão 22 de novembro 


UITO senda Cseve caco sos. 8,400:0003000 4 REVISTA DO MERCADO 
Contas correntes. ....... a Gira é « 10,926:3975213| | ALGODAO-As notícias dos mercados consu- 
EmissÃo'..eccecerocorcevesves : 11:9003000 | midores, continuam a ser desfavoraveis para esto ar- 
Saques & Pagar .....ccceseses e. 113:477 o tigo, Depois da entrada do vapor não tem havido ven- 
oi PPRRE IT A 64383 as. 
Valores depositados. ..........+ á 3:9615294 AGUARDENTE —Os preços tem declinado spe- 
Dividendos de cauções....... tda é 10:0145720 | sar das entradas serem insignificantes. 
Juros a receber por contractos ce- ASSUCAR —Poucas vendas unicamente para 
lebrados...ccescereceeco 2.00. 113:6635988 | consumo. PA: 
Dividendos 8º, 10º, 11º, 18º, 19, COUROS — Muito desanimado, sendo dificeis as 
20 BL. cescoocerocsssancso 6:3548900 | vendas. ' 
Lucros e perdas: lucro sujeito á li- ; FUMO DE CORDA —Vendeu-so de 205 a 284 
quidação .sscescseoseroscovo 567:7018243 | a arroba. 
me cs mm CAMBIOS —Sobre Londres 27 e meio d,. por 
Réis..... 27,170:6603021 | 18; sobre Portugal 97 p. e 


———e mm 


BALANÇO DO BRAZILIAN & PORTUGUESE 
BANK LIMITED EM 30 DE NOVEMBRO 


Activo 
Accionistas, irao a Tentar E 6, 444:444 5444 
The Brazilian & Portuguese Ban 
Limited, Londres....cccesses 430:3795832 
Letras descontadas.. er seus. 7,210:2965292 
entes caucio- 
pp REM 
a + 
Pi a io o a aaa 
Diversos: saldo de varias contas. .  3,226:4128584 
Depositos: E 
Em letras acceitas 
pelo banco do Brazil 
e em conta corrente 
no mesmo banco... ri RES EA 
CMEA escaverrearo a; 1 0,086-160DIDS 
Réis..... wo 19,785:2398141 
Passivo 
Capital com que foi creado, e... 8,888:8885888 
Depositos: é 
Diversas contas cor- 
rentes com juro. . .6,058:361 8042 
Letras a pagar por 
dinheiro recebido 
a juros. ce co o seo 1,246: 7718990 
Quro, titulos com- 
o entro 1,491:801 4860 
ua de atas, 869:0118111 
0 orrentes. Ciprtraadi 10265:9463003 
i : Saldo d jas contas, 629:307375 
Dra Po SORRISO 
Réis ....o 19,7852995141 


— ——— mes mm 


BALANÇO DO LONDON AND BRAZILIAN BANK 
LIMITED EM 30 DE NOVEMBRO DE 1864 


Activo 
Capital s caixas filiaes e 
oncins.. cererirsesdaceoo — 2/400:0008000 
Lettras a receber. , «ces ccvus coa 1,470:6405110 
Ditas descontadas....ccessenoso 3,911:8033790 
Emprestimos e contas correntes... 12,110:7875530 
Caixa : em moeda corrente... ... — 1,427:1078130 
Mobilia, etc UE rd rara... 19:444 8090 
Reis... ..... 20,139:71828590 
Passivo 
Capital... comece coco cccrsccaco 4,022:2228220 
London and Brazilian Bank, Lon- 
don, e caixas filiaes...... cce 2,1880815980 
Contas correntes, depositos e ou- o 
tros valores... ccorcocccsssos 12,850:3634980 
Letras a Pagar...cecceressees +» 1,084:1158010 


Réis....00.. 20/789:7828590 


(Ext. do J. do C. do Rio de Janeiro). 


Baia 11 de dezembro 
REVISTA DO MERCADO DE D À 9 pe DEZEMBRO 


Fomos suppridos n'esta revista de todos os gene- 
ros de importação especialmente de bacalhau, que ti- 
vemos 3 carregamentos sendo 1 em tinas que seguiu 
para o Rio de Janeiro, e dos dous que ficaram, um foi 
vendido e outro se acha em ser. 

Venderam-se em maior escala assucar mascava- 
do, algodão com mais animação e café em regerva,co- 

mo passamos a mencionar, 
"Nada se fez em jogo de aeques dos, Abele - 
mentos. ; | | 

O cambio sobre Londres, foi a 26 sete oitavos e 
27 dys por 13000. 

Não houve alteração nas taxas anteriores dos 
descontos dos estabelecimentos e praça. 

AZEITE DOCE —Entraram de Lisboa 210 bar- 
ris, conserva o preço de 65400 a canada; existem 95 

ipas. 
e AZEITONAS —Entraram de Lisboa 100 anco- 
retas, que ainda não desembarcaram. ZA, 

BATATAS —Tivemos pelo Josephina 100 cai- 
xa2, & 08 gigos vindos do Havre venderam-se de 25 a 
28200 cada um, ds < 

CEBOLAS — Vieram pelo: hina 270 cai- 

ue ainda não desembarcaram, 
ASSAS —Entraram do Lisboa pelo Josephina, 
364 caixas, que ainda não desembarcaram, 

SAL —Conserva o preço corrente nominal de 
"500 a 600 rs. o alqueire. 

VINAGRE — Vieram de Lisboa pelo Jasephi- 
na, 28 pipas, 16 meias e 70 barris; seu preço nltimo 
foirpor 904 a 1108 a pipa; existem 458 pipas. 

VINHO — Vieram de Lisboa pelo Josephina, 36 
pipas, 2 meias o 23 barris, que se for de boa qualida- 
de deverá obter 2008 a 2208 a pipa, preço da ulti- 
ma venda do bom; existem d'este 748 pipas do tinto 
c 235 do branco; hespanhol tinto, 487 pipas, e bran- 
co 146 pipas; Figueira 150 pipas; Porto 225 pipas. 

ASSUCAR —Venderam-se em maior escala os 
mascavados de dentro por 18950 a 28100 e os do Na- 
zareth de 14600a 18650 a arroba. 

ALGODAO — Vendeu.se por 218 e 218500, e re- 
fugo por 194, tanto o de fóra como o de dentro. 

AGUARDENTE—Sustenta 655 a pipa. 

CAFÉ —Houve uma venda de 4000 saccas do de 
Maragogipe, que não transpirou o preço. 

CACAU, COUROS E COQUILHO — Nada 
transpirou, 

UMO EM FOLHA—Da mesma maneira. 
PIASSAVA—Vende-se de 600 a 800 rs, a ar- 
roba, 


xas, 


BALANÇO DO BANCO DA BAHIA EM 30 
DE NOVEMBRO 


Áctivo: 
4,000:0005000 
4,989:2558 789 


Bens movéis......ccserrerrrrro IXIMSTI 
Despezas geraos... een. na a. 10:0683120 
Ditas judicines....cercerccecos 2:6098063 
Novo Banco de Pernambuco NjC...  131:0855235 
Emprestimo provincial... ..swve. 30:0005000 
Provincia de Sergipe... ..csec... 60:0005000 
Apolices de divida publica ,...... 1,256:3145364 
Hypothecas....cccocceccoreoccss 204:8018799 
Lettras por liquidação com fallidos 28:0623936 
Lettras caucionadas em liquidação. 2:3508000 
Lettras ajuizadas... cessa vero» 44:5943514 
Hypotheca por supplemento de ga- 

TANtia ts cis7065 piecoro cio aiidigo ro do 101:3705000 
Knowles & Foster. ......... vao o. 1:6155258 
Firmas fallidas....ccceevs corro 103:36958269 
Juros do 13.º semestre... .ecveves 9:2608861 
Juros do 14,º semestro.,. ..casess 9:2238590 
Edificio do Banco.......ccce co. 123:9628420 
CAMAS crómicto Asho code orando 1,119:62738951 

12,285:7575960 

Passivo: 
Capital... ..ceccccrmeraccrresso 8,000:0005000 
Dinheiro a juro reciproco,;. ...... — 414:60658500 
Conta corrente simples... ccvvs... 184:4138072 


Obrigações à pagar...cccceeseos 


Se OBSiscrsdco soc DA NCO CCO Vo 4065400 
Juros à ordem. P,. .cccrvocvo vio 4:6398655 
Dividendos a pagar ...cceresess 5:4918300 
Fundo de reserva... ...., NR 46:8635976 
Descontos do 13.º semestre... . ... 177:9534888 
Descontos do 14.º semestre... «cv. 57:5283288 
12.º-nividendo ssaccravo sv cesso. 2:5613000 
Premios indivisos.....ccrccscurs 3:1728978 
Novo Banco de Pernambuco 5/C..  213:60725982 
Commissões..... di RE a 3484993 
Emissão...... CRT ET. 00000. 2,422:9258000 

12,285:7575960 

(Ext. do Jornal da Bahia) 
mea 4a Faca TE CNO eme mm 


151:1143983 | t 


DESCONTOS —Caixa filial 10 p. e. ao anno. 
banco 9 e 10 ao auno; particulares 10 a 12 ao anno. 
ACÇÕES — Caixa blial 2605; banco do Mara- 
nhão 1508; companhia de vapores 908; companhia 
era 203; companhia de gaz 1038, companhia 
nil 508, 
(Ext. do «Publicador Maranhense») 


00 e TC —— —— 


Rio Grande do Sul : 
Cambio sobro Londres 25 1/, a 25 1/2; Pariz 380 


a] 
E 


(Ext. do «J, do Commercio do Rio de Janeiro,» 


-— e nem O ATT mm ama a 


Praça de Lisboa 29 de dezembro 


Rendimento da alfandega grande de 
Lisboa de 1 a 28 de dezembro,.... 
Idem no dia PEL, PEPPERS TO 5:3974567 


177:1018509 
Cotações ocfficines 


Inscripções d'assentamento, Juro 
ago até 30 de junho do 1864 
cupons idem......ccceseress 
Titulos de 5 acções do banco de 
Portugal..cccocccsccorossre 
Banco Commercial do Porto... 
s NIRO canaVlCo ce eua 

- Alliança ...cscorcccose 

+ Mercantil Portuense..,. 
Titulos de divida publica [un- 


48 1), à 48 3), 
48 1, à 48 3/; 


D258 a 5278000 
2545 a 2568000 
1255 a 1305000 
Ts a 725000 
2545 a 2568000 


tigos) exccrsrercaccecscoso - htm 8:8 
Titulosdo divida publica [asues) 2 wu 4 
Titulos do divida publica [das 

tres operações)....cecessre. 10 a 12 
Papelmosda ..ccescrcrocotco 16, 818 

Cambios 

a > 

80 d/v.. 52 3), 
Londres, ,... 60 d/v.. — 

90 d/d.. — 
Paris. ,.cco 100 dj/d.. 636 
Hamburgo... 8m/d.. 473/s 
Amsterdam . 8m/d.. 42 1/, 
Genova.,... 8m/d,. 630 

Napoles..... 3m/d.. 630 
Madrid ,.a.. Bd/v.. 920 
Cadia,...... 8d/v.. 910 
Pórto.. cervo » par 


Fundos ostrangeíiros 
(Boletim telegraphico) 
Bolsa do Madrid, em 29 de dezembro—conso- 
lidados 46,50 —differidos 41,35, 


cao ei cem ir e Pee ui en e der 
OBSERVAÇÕES METEOROLOGICAS 


OBSERVATORIO METEOROLOGICO DA ESCHOLA 
MEDICO-CIRURGICA DO PORTO 


5% | Baro- 4Thermo-| Psychro-|a cr | Caris 
Es metro | metro | metro Anem | gg athm. 
a gra | Grando. 
E Altura | Graus humid Estado 
E | corre- | centesi- |» Rum d 
E [eta em| mais, E e sea dos E Pi 
E mili- [Temp. á gap res ventos PE o 
À | metros | sombra [cao 100 P 
Sol 
9h, | 157,98 5,2 81,2 E e 
nev. el. 
edil | 
mola, J156,69 8,2 75,4 E. | Nnblado 
8t/7.5593 | 91 | 841 | E. | Idem 


Maxima temperatura 10,1 

Minima “ 4,0 

Quantidude de ozono 2,5 

Pluvimetro (alt. da agua pluvial em mil.)-O 
O director, P. A. Dias. 


——- — — ea. 


OBSERVATÓRIO METEOROLOGICO DO INFANTE 
D. LUIZ 


Terça feira 29 de dezembro,ás 9 horus da manhã 


Tempe- 


1 
Pressão CTA Vento | Ceu 
Lisbon, .....| 707,6 1,9 |NNE reg) Nublado 
Porto «.cco.| 105,5 5,3 | E, fra. | Lig. nu, 
Guarda. ....| 769,1 1,2 | Calma | Limpo 
C. Maior... ..| 767,2 2,0 |ENE.fra| Alg.nu. 
Moncorvo ...| 765,1 2,3 | Calma | Limpo 
Figueira ....| 766,1 3,1 JENE fra.jMt.º nub. 


| Temperatura maxima,,.... 8 
Lisboa. «e... |oenperátara minima... 1,2 
Estado domar Boro rero 


As ulturas barometricas são correctas q redu- 
cidas so nivel do mar. 

Não se recebon hoje telegramma de Pariz, 

Observatorio meteorologico do infante D, Luis. 
—() director, Fradesso da Silveira, 


PARNTCR MARITIRA 


Porto 30 de dezembro 


e ENTRADAS 

PORTIMÃO 26 dias — Hiate Calipso, mestre Ro- 
drigues, figos. 

S. MIGUEL 15 dias—Patacho 8, José 2.º, cap. 
Ferreira, milho a J, P, Santo Amaro. 

RIGA 41 diss—Escuna rus. Berth, cap. Gwaet, 
linho e aduella a M. 8, Guedes. 

SUNDERLAND, 17 dias—Brigue ing. Breeze, 
cap. Philliswick, carvão, 4 Companhia do Gaz, 

Não sahiu embarcação alguma. 


Idem 31 


do 7 mMuIiA HOHAS DA MANHA 


Fica fóra da barra: 

Uma barca, 

Dous hiates, 

Vento 8. (fresco) e o mar bom. 


Movimento maritimo de diversos 
portos do reino à 


Caminha 27 de dezembro 


Não entrou nem sahiu embarcação alguma, 
Idem 28 
Não entrou embarcação alguma, 
AFIDAS 


8 
FIGUEIRA —Hiate Neptnno mestre Rocha, las- 


ro, 
CAMPOSAMOS — Hiate Triumpho da Inveja, 
mestre Costa, vaso, 
Idem 29 
Não entrou nem sabiu embarcação alguma. 


-— e a 


Vianna do Castello 27 de dezembro 
Não entrou embarcação alguma, 
SAHIDAB 
PORTO—Hiate Nova Primavera, mestre Sou- 


tinho, arribado, 
Idem 285 
Não entrou embarcação alguma, 
BAHIDAS 


ei PORTO —Hiate Cruz 3.º, mestre Amaro, arri- 
ado, 
Idem 29 
Não entrou nem sahiu emburcação alguma. , 


171:7034948 | , 


signatura os decretos nomeando os 6 inaps 


Brazil 


Rio de Janeiro 


Entraram n'este porto, em 3 de dezembro, o bri- 
gue Activo, procedente da ilha do Sal—em 4,a bar- 
ca Amelia, do Porto—em 5,0 brigue União, do Rio 
da Prata—em 8 a gelera Camponeza, do Porto. 

Sahiram do mesmo porto, em 24 de novembro, & 
barca Maria para Montevideu—em 27, a barca Mon- 
teiro 2º, para o Porto, por Lisboa; carga que conduz 
para o Porto: 191 saccas, 6 barricas e 4 meias ditas 
com café, 79 barricas e 7 meias ditas com assucar, 96 
couçoeiras de pau oleo, 4 pranchões de vinhatico, 16 
toros de jacarandá e 31 volumes diversos ; para Lis- 
boa : 1236 saccas e 3 barricase 43 meias ditas com 


café, 12 caixas e 34 saccas com assucar, 4 barris com |j 


aguardente, e varias encommendas e 39 passageiros; 
eo brigue Mentor, para Vianna do Castello, com caf 

e assucar—em 6, o brigue Improviso, para Montevi- 
deu, com assucar e fumo. 

Ficaram surtos no mesmo porto as seguintes em- 
barcações portuguezas : 

Galeras Nova Fama, Africa, Adamastor e Cam- 
poneza; barcas Lusitania, Corça, Novo Tentador, 
Joven Ermelinda, Gratidão e Amelia; brigues Lusi- 
tano 3.º, Activo e União; lugre Almedina. 


Bahia 

Entraram n'este porto, em 2 de dezembro, o 
patacho Libertado, procedente do Rio de Janeiro, 
arribado com falta de agua ; segue para o Ceará— 
em 8,o patacho Josephina, de Lisboa—em 10, o pata- 
cho Sem Par, do Rio Grande do Sul. 
Sahiu do mesmo porto, em 1 de dezembro, o bri- 
gue han. Fortuna, para Lisboa, com café—em 7, a 
barca S. Joio, para o Rio da Prata, 


e Pernambuco 
Entrou n'este porto, em 8 de dezembro, a 
barca 8. Manoel 2.º, procedente do Porto. 
Sabiu do mesmo porto—em 8 de dezembro o 
brigue União, para o Porto com algodão, assucar e 
outros generos. 


Maranhão 

Entrou n'esto porto, em 18 de novembro, a bar 
ca Alfredo, procedente do Rio de Janeiro, 

Sahiu do mesmo porto, em 15 de novembro, a 
barca Restauração, parao Porto, com varios gene- 
ros, 

Ficaram á carga: 

Europa o Aurora, ambos para Liverpool, a pri- 
meira à sahir em 10 de dezembro; Maria Luiza, pa- 


[ra Lisboa, a sabir cm 10; Alfredo, para o Porto. 


Rio Grande do Sul 
Entraram n'este porto, em 18 de novembro, o 
brigue S. Jorge, procedente da ilha de Maio—em 23º 
a barca Favorita, do Porto, 
Sabiu do mesmo porto, em 15 de novembro, o 
patacho Sem Par, para a Bahia, 


CORREIO DE HQJE 


Lisboa 30 de dezeml 


(Corresp. part. do «Commercio do Po 


Não informei mal os leitores, quang 
se que no regulamento do tabaco pt 
hontem no «Diario» tinha vindo nos 
um engano no numero de grammas « 
transitar pelo reino. 

Eis como o «Diario» diz, com 
firma a noticia dada hontem por 

« No «Diario de Lisboa» n.º 
do corrente mez, pag. 3479, columna 
pitulo 5.º do régulamento para a exec 
lei de 13 de maio de 1864, sobre a abo 
monopolio do tabaco, artigo 43.º, linha 
ondo se lê == 40 grammas == leia-se = 40 
grammas. » 

Com esta rectificação devem acabar os 
clamores que o artigo como foi publicado, jus- 
tamente levantou. 

Pena foi que não apparecesse tambem cor 
rigido o artigo que manda espionar os fabri- 
cantes que venderem tabaco mais barato. 

O mais é tambem extravagante Maris do 
que ? Mais barato do quo'os outros vendem? 
mais barato do quo lhes/custou a fazenda ? 

Como so ha-de fazer essa comparação? E 
com que direito a hão-de fazer ? 

Vejam a que consequencias extravagantes 
leva um principio absurdo ! 

Assevera-se que foram hontem à régia 


a 


res das alfandegas e os chefes de servi 

Eu vou repetir o que ouvi em die 
pos. R 
Para inspectores dizem que fí 
dos ossnrs. Palmeiro Pinto, dirç 
dega de Lisboa; Balsemão, dire 
dega d'essa cidade; barão de Vi 
ctor da alfandega municipal de 
nio José Duarte Nazareth, escri 
grande da alfandega de Lisboa; À 
vernador civil de Santarem; e R 
de uma das alfandegas da ilha, 

Tenho a observar que o nome do 
é repetido, mas sempre com duvic 
a respeito d'essas nomeações 1 
so dizer. 

Para chefes de serviço indig 
mes de alguns empregados da epa de 
Lisboa cum da Alfandega Munteipal, que é 
um cavalheiro tão intelligente e honrado co- 
mo todesto. 

Os despachantes da alfandega reuniram- 
so hontem 4 noute em consequencia de lhes 
parecer que devem reclamar contra algumas 
disposições, que lhes dizem respeito, da re- 
forma. 

A reunião foi presidida pelo despachante 
decano o sur. Martins e a discussão, como era 
de esperar, corrou perfeitamente. é 

Deliborou-sc pedir licença ao snr. director 
da alfandega de Lisboa para requererem ão 
gnr. ministro da fazenda pedindo a revogação 
de alguns artigos que collocam os despachan- 
tes sob a immediata dependencia dos dire- 
ctores ; e no caso de haver demora no despa- 
cho d'esse requerimento representarem ás ea- 
maras. 

Ha alguns despachantes que dizem que 
a reforma comg está, tira-lhes toda a faculda- 
de de zelarem pelos interesses dos seus clien- 
tes, porque os despachantes dependem de tal 


sorto dos empregados, que não podem ter |. 


acção contra elles nem se atreverão nunca à 
queixar-so, 

Parece-me sque este raciocinio é precipi- 
tado. O direito que assiste aos despachantes 
de zelarem os interesses dos seus clientes, é 
sagrado. Ninguem lhes póde contestar, nem 
mesmo se encontra na reforma disposição 
que annullo esse direito, 

A questão está em os empregados e os 
despachantes cumprirem com o seu dever. 


Nem o empregado póde exigir mais do fabric 


que a lei marca, nem o despachante póde que- 
rer pagar menos do que a lei estabelece. 


No caso, porém, de abuso, qualquer das[p 


partos tem igual direito de dirigir as suas 


queixas á authoridade superior, que fará q 


que lhe cumprir fazer. 

Zelar interesses, não é defraudar o thesol 
ro publico. Nem eu mesmo creio que haja Bi 
nenhuma alfandega despachante que se lembi 
de tal. E”, portanto, infundado esse receic 
despachantes de que os interesses dos gg 
clientes deixem de ser devidamente zelad 
vista dos artigos da nova reforma, 


Bigido a 


Todos estão dependeni 
que é superior a amisadesi 
vores ou vinganças 


ss am ven 117 Mal 


TOBMNONTE 


Berna 
pagadé 
ra o substitt 
mes de À reved 

Diz-se qt 
Santa Clara 

Parece que ic 
entre outros 0 seguimi 
secretaria das jJusticas! 

Aos presbytergs Jc 
Almeida, parocho 2 
noel de Almeida elSilvs 
de Azurara, ambas do Disp 
dida authorisação para permutarem os bene- 
ficios. 

Já está nomeada a commissão industrial 
de Lisboa, filial da grande commissão promo- 
tora da Exposição internacional portugueza. 

Além do presidente e secretario,que foram 
nomeados pela commissão portuense, e de cu- 
jos nomes os leitores já teem conhecimento, fo- 
ram nomeados : 

Vice-presidente o sor. José Elias dos San- 
tos Miranda. 

Vogaes: —os snrs. Agostinho Roxo, Anto* 
nio Lopes Ferreira dos Anjos, Antonio Perei- 
ra de Carvalho, Daniel Cordeiro Feio, Eduar- 
do Manoel Ramires, Francisco Lallemant, Ga- 
briel José Ramires, Henrique Schalk, Jaime 
Larcher, João Stellpflug, Joaquim Moreira 
Marques, José Alexandre Rodrigues, Joaquim 
Paulino da Silya Lisboa, José Diogo da Silva, 
José Mauricio Velloso, José Pedro Collares 
Junior, José Ricca Junior, Luiz Jardim, Luiz 
Beraud, Marianno Aureliano, Pedro Daupias, 
Pedro Gresielle, Polycarpo Anjos, Rodolpho 
Fatcher, Victor Bastos, e visconde de Villa 
Nova da Rainha. | 
* Consta-me que se reunem esta noute 700 
pregados da fabrica de tabacos de Kabre- 
sa fim de assignarem um requerimento di- 
overno pedindo que providenceie 
obstar que elles fiquem reduzidos 
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Parece que todos os ordenados dos em- 
pregados do correio foram 'augmentados; que 
se estabeleceram favoravois disposições para 
as apgsentações, e que se a 
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Phyfta industrial —O injoctor automotor. 

Mecanica industrial — O dantador fãcal 
tomatico de gaz. Pisões de novo aystema. 
Economia industrial — A fabriga de Lo 
ello no Porto. Industria do linhoigm a 
Branco. a 4 
Expediente da Associação — Programma 
da exposição internacional de 1805. 

Variedades—Estatutos da Sociedade Pre- 
vidente (projecto de lei geral para as socieda- 
des de soccorros mutuos). 

Noticiario industrial. 

Os assumptos que contéem o 1.º n.º da 

«Gazeta das fabricas» são de reconhecida im- 
portancia e-é de esperar que elles sejam trata- 
dos por pessoas competentes e com conheci- 
mentos especiaes das materias. 
* Não deve passar desapercebido o facto 
muito lisongeiro para o Porto de serem trata- 
dos no 1.º n.º da «Gazeta» objectos puramente 
portuenses, como são a exposição internacio- 
nal, a fabrica de Lordello e a Sociedade Pro- 
vidente. 

E' justa a preferencia o a deferencia da fo- 
lha industrial. O Porto tem, irrecusavelmente, 
direito a essas attenções,.. 
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Cda partie olcial do Eranro 
PA n.º 96 de 30 de dezem 


MINISTERIO DO REINO 
Synopse geral, por freguezias, do numero de 


eleitores c clegiveis recenscados em 1864, compara- 


da com a de 1863, nos circulos eleitoraes do distri- 
cto de Portalegre. 
MINISTERIO DA JUSTIÇA 
. Annuncio de que será em 12 de janeiro que se 
verificarão os exercicios escriptos no concurso a que 
se procede para provimento dos lugares de conserva- 
dores privativos do registo de bypothecas. 
MINISTERIO DA FAZENDA 
Arrematação de fóros no districto de Braga, em 
6 de fevereiro de 1865, 
— Annuncio de pagamento de vencimentos de 
dezembro a varias classes, 
MINISTERIO DA MARINHA 
Noticias da India, Macau, Timor e Cabo Verde. 
— (Quadro estatistico do serviço a cargo do con- 
selho de saude naval e do ultramar, respectivo ao 
anno de 1863. O «uv 
MINISTERIO DA GUERRA 
Ordem do exercito n.º 71. 
MINISTERIO DOS ESTRANGEIROS 
Noticias da primeira audiencia dada por El-Rei 
ao enviado extraordinario do imperador da Russia. 
— Carta de confirmação e ratificação sobre uma 
tarifa telegraphica uniforme entre Portugal, Hes- 
panha e França. 
MINISTERIO DAS OBRAS PUBLICAS 
- Ammuncio aos ingenheiros e conductores em ser- 
viço que queira ir dirigir obras publicas em Cabo 
Verde e Angola, 
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OL. 1.º — Indagações relativas aos tecidosado: 


lã, resultados da inquirição feita por ordem do 
conselho geral das alfandegas. Preço 13000 réis. 
Vende-se na livraria de Jacintho A, P. da Silva, 
134, rua do Almada. (5543) 
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BOMJARDIM, 69 
120 réis. 


ç 
O regulamento d'esta lei está-se imprimindo para 
se pôr 4 venda do proximo domingo em diante, no lo- 
cal acima indicado. (0336) 
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ESPECTACULOS 
Sabbado 31 de dezembro | 


T. BAQUET.—Companhia nacional. — Em be- 
nefício.—O drama em 2 actos — POEZIA OU DI- 
NHEIRO ? — À comedia em um acto — UM PAR 
DE MORTES. — A comedia em um acto — UM 
NAMORADO EXEMPLAR. 

Og bilhetes passados com data de 29 do corren- 
o, teem entrada n'está nouters . 
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comprehends desde o dia do cor 
te todas as relsções e recibosMFesent: 


ARCELLINO Ribeiro Barbolk, 
retirado da vida activa do com 
e cedido em 25 de maio do corren 
seu filho Arnaldo Ribeiro Barboza; 
que tinha no negocio que girava so 
de— Marcellino Ribeiro Barboza di 
consentiu que d'aquella data ef 
podesse continuar a usar da 1 
de — Marcellino Ribeiro Banho 
mas sem a minima responsahili 
nunciante, pois que elle ng 
se na mesma firma, come 
ptura publica de 9 de dezembro 
mez e anno, que se“acha comp 
registrada no Triblinal do Comrfifício d'esta 
cidade, o que o annunciante polEste meio 
faz publico para os devidos effeitos. 
Porto, 30 de dezembro d3 1864. 
Marcellino Ribeiro Barboza. 
(5599) 
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RUA DA PICARIA N.º 1 


PRÍINCIPIO de trabalhos no dia 2 de ja- 
neiro proximo. a: 
Acha-se desde já aberto este estabeleci- 4 
mento para as pessoas que o quizerem vizi=. 
tar, das 11 horas da manhã ás 3 da tarde. 
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Fou caixa de 40 pacofer 
Por pacote 200 réis. 
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sa do Dickson, Cima do Muro, 149 e 150. 
E (0513) 
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FABRICA DE LUVAS DE JOSE' M 
RODRIGUES RA 
(OELADAS a machina, luv 
ras de 4 colchetes, para baile.6 
seio, ditas para homem cozidas á ingl 
ditas gaspeadas para montar a cavallo, é 
camurça verdadeira franceza, grande 
tidade das usuaes de diversas cores. Quem 
comprar por duzia paga à vista, tem o abati-. 
mento de 10 p. c. 
Rua de Santo Antonio n.º 176, da par- 
te do Sul, ao pé da caga dos banhos, Port 
Ee (5074) 
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ÚNIO Marques, José Lourenço Cabral 
11Z José Pereira, Custodio Cardozo Pé 
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Kaquias que se fizeram celebrar 
“Nossa Senhora do Terço e Cari- 
mados socios fallecidos, no dia 
o findo, e conjunctamento 
8" dhrs. socios honorarios 
m a bondade de tornar aquelle 
olemne com a'sua assistencia, bem 
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acto ma 
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Agradecimento 
qui Antonio Machado, Adelaide Sophia 

Cacilda Machado, Joaquim Antonio Ma- 
chado, José Allen Machado, José Antonio 
Machado e Antonio de Souza Machado agra- 
decem a todas as pessoas que assistiram no 
dia 20 do corrente, na parochial igreja do 
Sento Ildefonso, ao responso de sepultura 
de sua presada esposa e mãi, a snr* D. 
Eufrazia da Conceição testemunhando a to- 
dos por este meio, O mais vivo reconheci- 
gento. (5979) 


"Alfandega do Porto 


pELA direcção da alfandega do Porto so 
faz saber a todos os pussuidores de vi- 
nhos manifestados que no dia 2 de janeiro 
- proximo deve ter principio o varejo dos 
mesmos vinhos em Willa Nova de Gaya e 
à cidade, para cujo fim devem 
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À Assemblea à Banco Commercial 

do Poópia tam de reunir-se para os fins 
marcados noMkrugo 18 q seiPSS 1.ºe 2.º no 
dia 5 do proximo mê? de janei 


q bed - . 
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8, Antonio Alves da Silveiz 
Secretario. 
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Portuguez, pof parte d'este grupo. 
Porto, 28 de dezembro de 1864. 
O secretario da commissão, 
José Pereira Cardoso Junior. 


Banco União 


çadide seguros mutuos de vida 


Direcção lembra aos snrs. subscriptores 
para a liquidação de 1869 que, de !con- 
idade com o artigo 4.º do respectivo ro- 
gulamonto, exarado no verso das apolices, 
devem entrar com a 2.º annuidade na the- 
souraria d'este Banco até 31 do corrente. 

Depois só o podem fazer de conformidade 
mesmo rogulamento, isto 
é, pagando maisf. por cento por cada tri- 
mestre de atraso dentro do anno do espera 
concedido pelo artigo19.º, n.º 2.º 

Portqe Banco União, 13 de dezembro de 


1864. 
jroctores, 
da S achado. - 
Limerdg Campos Junior. 
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de dezembro de 1864. 
O director secretario, 
José Carlos Lopes. 
(5254) 
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mão, bacharel formado em 
pela Universidade de Coimbra & 
da alfandega do Porto, etc. 
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FASO saberque tendo-me requerido Felix po 


Pereira Barbosa Braga, negociante d'es 
ta praça, lhe permiltisse despachar 30 fardos 
com lonas o meias lonas, marca BB, exis- 
tentes n'esta alfandega, vindos de Lisboa 
pelo vapor «Maria Pia»,contra marca 1:061 
de 1863, dos quaes se lhe desencaminhou 
o respectivo conhecimento: em observancia 
com o que dispõe a portaria do ministerio 
da fazenda do 1.º de agosto de 1845, é pelo 
presente chamada toda e qualquer pessoa 
que se julgue com direito aos supraditos 
fardos para os vir deduzir perante mim no 
praso de 30 dias, a contar d'esta data, findos 


| | OS quaes concederei despacho e se fará en- 


trega so requerente. 

E pará assim constar mandei lavrar o 
presente e outros de igual theor, que serão 
afixados nos lugares do estylo. 

Alfandega do Porto, 21 de dezembro de 
1864. Eu Guilherme Carlos do Meirelles, es- 
crivão do expediente, o subscrevi 

director, 
José Alvo Pinto de Souza Coutinho Balse- 
mão. (5537) 


PELO juizo de direitolda li vara da cida- 
de do Porto e cartório do escrivão Adeli- 
no de Figueiredo, cortem editos de 30 dias, 
a contar de 16 de deze rente de 1864, 
gerimento dos jerdeiros de Bernardo 
ves Mame mt Di Rosa Isabel 
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tação. O quese! DHeo aos inte- 
para não allegarem ignorancia. 
Como procurador, 
João José de Freitas. 
(5562) 


Comara municip:l de Villa do Conde, 
sulhorissda pelo conselho de districto, 
vende em hasta publica nos paços do conce- 


(5568) lho no dia 14 de janeiro proximo futuro de 


1805, pelas 9 boras da manhã, e dias imme- 


"| diatos, os fóros e res; ectivos dominios dire- 


clos que possuo na freguezia da Junqueira, 
pagos por diversos emphyteutas, cujas ava- 
lações se acham na secretaria da camara e 
serão presentes no acto da “praça, declaran- 
do que continuam as arrematações dos fóros 
e dominios directos já annunciados das fre- 
guozias de Arcos, Formariz, Touguinhó, 
Malta, Ferreiró, Villar, Vsirão, Villa Chã, 
Gião, Mindello, Santagões, Azurara, Arvore, 
Parsda, Macieira, Modivas, Outoiro-maior e 
Rio-mau, 

“Villa do Conde, 27 de dezembro de 1864, 
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| Te, 3 ge abra O seu novo 
hotel, fica sempre existindo o muito conhecido, 
o antigo hotel na rua da Reboleira n.º 55. 
(5598) 


LUGA-SE até ao S. Miguel uma casa sita 

na rua da Boa Vista n.º 374, com quin- 

tale agua. Na mosma'cssa está pessoa que 
se promptifica a mostral-a. (0594) 


QU" quizer vender algumas acções do 
Banco Alliança por preço rasoavel-falle 
com brevidade no 
Bomjardim. 
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Albuns para retratos 


MUITO BARATOS 


RETRATOS de pessoss reaes, litteratos e 
homens célebres, portuguezes e estran- 
geiros; vistas de steroscopos, e em grande 
formato, de Portugal e estrangeiras; pano- 
rama do Porto. 

Passepartouts, dourados, de tartaruga e 
de papel; caixilhos para retratos, etc. 

Ha grande sortido a preços baratos, no 
armazem de musica de C. A, Villa Nova, gua 
Formosa, 331, Porto. (9995) 
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seus foreiros dos concelt os de Vouzella a Oli- 
veira ds Frados, conhecidos como pertençen- 
tos á casa da Trofa,o bem assim os lafidenios 
1 divide, cói pmprehendem O so- 
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quem schasse um porte-m 
ate com algum dinheiro, que so 
Eno dia 28 do corrente, desde o caé 
a de Gaya até á serralheria do WU. 
Momaz Cardozo, na rua Direitsfla 
mesma villa. Pede-se à pessoa qua oachasso 
e o queira restituir O favor de se dirigir á 
mesma serralhboria,aonde se indicará a pes- 
soa a quem pertance. (2973) 
À Sitigencia de José 
Paulo Rodrigues, 
da Mealhada para Vi- 
zeu, do dia 1.º de ja- 
da Mealhada ds 5 ho- 


sesda manhã e de Vizeu ás 9 horas da ma- 
nhã para a Mealhada. (9970) 


E Is a e o o dm 
ALUGA-SE na rua da Bainharia n.º 37 

e 39 uma loja, e no mesmo pavimento 
casa para habitação, o que serve tambem para 
uma bom armazem para geccos. 

Às chaves estão em casa do visinho funi- 
leiro, o trata-se do seu ajuste na rua das 
Flores n.º 31, (5060) 


A LUGAM-SEado de o 1.º de janeiro de 
1866 cm à. dous armazens em 
m denominado de 
lão e agua de bica 
:500 pipas, en- 
D sito na La- 
Bello, tam- 
ico de lota- 


Villa Nova 
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A PREVIDENTE 


SOCIEDADE PORTUGUEZA DE SEGUROS MUTUOS SOBRE A VIDA 


FUNDADA E ADMINISTRADA PELO 


BANCO ALLIANCA 


Desde 4 de agosto de 1864até 23 de dezembro tem havido 724 
subscripções por um capital de 315:389;000 réis 
Ã Primeira liquidação será no 4.º de janeiro de: 1870, fim da primeiro quinquenio, 
e d'ahi por diante poderá ter lugar aos quinquenios ou annualmente,-conforme 
for estipulado nas respectivas apolices. Este ultimo systema é de toda a vantagem-para 
as pessoas de idade mais avançada, que desejem ter um bom rendimento annual. 

As subscripções podem ser feitas por um quinquenio ou d'shi por diante pelo 
tempo que se quizer e por uma quentia paga de uma só vez ou por entradas annuaes. 
O minimo d'estas é de 48000 e o d'aquella de 208000 réis. 

Podem as subscripções ser feitas a favor do subscriptor ou a favor de terceira pes- 
soa, ou da cabeça segurada, e do qualquer das seguintes formas: . 

1.º Com perda de capital e interessos por morte do segurado antes do praso 
marcado para termo do contrecto. 

2.º Sem perda de capital, mas com perda de interesses, na conformidade do ar- 
tigo antecedente. 

3.º Sem perda de capital, nem de interesses, ainda que falleça o segurado antes 
da epocha fixada. : 

O risco ou lucro do seguro em relação a caducidades é heranças é contado des- 
de a data de qualquer subscripção. : 

O risco ou lucro poriconta do capital subscripto é contado desde a sua entrada nos 
cofres da sociedade em qualquer das seguintes epochas — 31 do março, 30 de junho, 
30 de setembro e 31 de dezembro. Pelo que respeita á subscripção actual, vigoram as duas 
ultimas datas. 

O pagamento dos direitos de administração é no acto de se-essignar a subscripção 
e póde ser de 4 p. c. logo e afinal 1 p. c. sobre os lucros auferidos, ou 5 p. e. por uma 
vez somente. À 

Sendo esta sociedade de indole e condições analogas ás dacompanhia hespanhola 
— À TUTELAR — publica-se a seguinte tabella de probabilidades da mesma companhia, 
por ser a que mais regular se deve presumir em relação aos resultados futuros. 


ES E E EE TT E CT E TT 
508000 réis pagos annualmente podem produzir 


Em 5 snnos | Em 10 annos| Em 15annos | Em 20annos | Em 95 annos 


Por 1 menino de 1 dia a 1 anno 4:5005000 
» » del annoa 2 » 8:7505000 
» n de » 93 » 3:6003000 
» » de3 » aná » 3:5503000 
» : de4 » 9215 » 3:5005000 
» 1 pessoa del5 »' a 20 » 3:500 5000 
» * 3 de20 » a 30 » 8:5505000 
» » do 30 » a 40 » 3:6003000 
» de 40 » a 50 » 3:7508000 


Às subscripções podem ser feitas no escriptorio da sociedade em Bellomonte n.º 

ju em casa do inspector geralno Porto e nas dos agentes nas provincias. 

| Os directores da sociedade, 

Antonio Martins de Azevedo — Joaquim Mauricio Lopes — J. Ursinus. 
(3339) 


QANDON & BRAZILIAN BANK LIMITED 


PORTO 
RUA DOS INS LEZES 


SÉDE EM LONDRES 
CAPITAL LB. 1.900.000 — PAGO LB. 540:000 


STE BANCO recebe dinheiro em conta corrente pagavel por cheques á vista abonando 


E 
- 
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aos depositantes o juro de 2 e meio p. c. ao anno calculado de dia a dia, e depositos a | 


prasos fixos conforme as condições impressas que se acham patentes no mesmo, 
Toma e sacca letras e dá cartas de credito sobre : 


Londres | Fariz Lisboa Madrid — Bahia 
“Hamburgo Pernambuco Rio de Janeiro Rio Grande do, ud 


E outras praças principaes da Europa e do Brazil. 
Empresta'sobre penhores de joias ouro ou prata, fundos publicos nacionaes e es- 
trangeiros e acções de companhias. | 
| Adianta sobre generos depositados na alfandega. 
Desconta lotras de cambio ou da terra e geralmente encarrega-se de todos os nego-: 


cios Bancaes. .. (1334) 


Carros TUNerarios 
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ARNEIRO & Marinhas acabam de receber promptos carros funerarios para adultos e 

anjos, todos do madeira, que mandaram construir no gosto mais lindo e mais elê- 

gante, sendo um d'estes (o de 1.º classe) riquissimo de'obra de talha e escultura, tudo 

batido e guarnecido a ouro. Estecsrro póde ser tirado a duas, tres ou quatro parelhas 

de cavallos, sando estes guarnecidos como o caso pede. Os outros podem ser tirados 
por uma ou mais parelhos. | 
PREÇOS: 


1.º classe com duas parclhas.......cccccrso voor.  JEO0O réis. 
2.º dita com uma psrelha.......cecceccorerccosao 25250 » 
Tambem se alugam para fóra da cidade, para onde hajam estradas viaveis. 


TABACOS 


MANUFACTURAS INPERIAES DE FRANÇA 


DEPOSITOS EM LISBOA E NO PORTO, NOS ARMAZENS 
DE 


AMOUROUS FRERES 


* ÚNICOS AGENTES EM PORTUGAL DA REGIA FRANCEZA 


Porto, 151, rua do Almada. 
Lisboa, 49, rua dos Capelistas, 2.º andar. 


(5527) 


BAGA SUPERIOR 


VENDE-SE e recebem-se encommendas 
para fóra. Preços favoraveis. 


Manoel da Silva Oliveira, rua dos Ingle- 


Caminhos de ferro 


O armszem das Congostas n.º 33 ha para 
vender mantas para carro e caminhos 
de ferro, capas, casacos e polainas de bor- 


zes n.º 44, (4592) | racha, capachos de côco para carros, esca- 
das, portaes, etc, esteiras de Manilla, alca- 

. Baga nova, tifas para salas, igrejas, escadas e janellas, 

- pannos para pianos e jardineiras, toalhas 

dm Superior de linho cruas e brancas para mezas de 


janter, guardanapos e toalhas para lavato- 
rios, cobertores inglezes, toslhas e figos 
turcos, damasco de lã para cortinas e chá 
S. Joko n.º | verde e preto, tudo por preços fixos e a di- 
'-(4655) |nheiro, | (5000) 


FENDE-SE e recebem-se encommendas 
para fóra. Preços os mais favoraveis. 


e Joaquim Pinto, rua de 


Vendem-se (res falhas para azeite 


RUA DE SANTO ILDEFONSO N.º 14 
(5507) 


VEN DE-SE uma casa de um andar, na Foz, 
rua do Alto de Villa n.º 111. 

Fica muito proxima á praia dos banhos 
e tem linda vista para o mar; 

Tracta-se no Porto, rua da Carvalhosa n.º 
88. (5208) 


ENDEM-SE tres moradas de casas, sendo 
uma de um andar, outra terrea com agua 
furtada e outra sómente terrea, sitas no 
lugar de Noeda, freguezia de Campanhã: 
quem as pretender dirija-se á rua do Bom- 
fim n.º 305. 


(9971) 


ENDEM-SE uns terrenos 
* com arvores de fructo e 


com excellentes vistas sobre a cidade, sem 
pensão alguma, pelo maior preço que se of- 
ferecer, sitos na rua do Bomjardim, junto 
á casa n.º 724, aonde se póde tractar. 

? (5029) 


ANNUNCIOS 
Companhia de navegação a vapor 
LUSITANIA 


Viagem em 1? horas 


O vapor — LUSITA- 
NIA, — capitão Con- 
tente, sahirá para Lis- 
boa sabbado 31 do eor- 
rente, ás 3 horas da 
tarde. 


Recebe carga e passageiros, sendo,o preço das 
passagens o seguinte : - — 

TA cIaMA. ra ss cenião coc. 0. GEOOO mb 

do D cocqec sena 4800088 | 

DO sm cWic o ano ca cn. 28000 » 


No escriptorio d'esta companhia zeguram-se 
fazendas a meio p. c. e dinheiro a 8 oitavos Pp. Co 
sendo carga de algum dos vapores da mesma. * * 

Agentes A. Miller & C., rua dos Inglezk n.º 
73,1.º andar. (* 5) 


Liverpool . 


5 O vapor inglez — 
FRANKKORT, —- cam 
pitão William Shires, 

E or  sahirá na terça-feira 3 

Pena fiada “” de janeiro. 

Consignatarios F, Chamiço, Filho & Silva, a 

uem se deve dirigir quem quizer carregar ou ir 
passagem, assim como ao snr, Carlos Coverley 

travessa da Alfandega n.º 13,1.º andar. (6546) 


Bristol 
EM DIREITURA 
Pe EI O vapor ingles — 
sam PIONEER , — capitão 
Ges Miles, espera-se 
aqui por estes dias para 
gahir com a maior bre- 
Q . *  vidade pomnoo 
nem quizer carregar tracta-se com o consigna- 
tario Carlos Coverley, rua da Alfandega po 481) 
re ( 


de S. Miguel 


A nova escuna — OLIVEIRA — 
à & gahir com brevidade; quem n'ella 
” quizer carregar ou ir do passagem di- 


dr ra” 
144 


fimo rija-se a José Pereira Santo Amaro, 
runidos Canastreiros. (5488 


Attenção 
RIO GRANDE DO SUL 


Acha-se prompte.a barca — PA= 

W“'QUETE DO RIO RAN — O Ba- 

ca birá no dia 10 de janeiro. Roga-sa 

NE aos snrs. passageiros virem liquidar 

suas passagens com o caixa Carlos Brandão, rua das 

Taipas n.º 29, 

Aiuda tem lugar para um pequeno numero de 

passageiros e alguma carga leve. (8484) 


e e - 
' Rão de Janeiro. . 
A veleira barca — FELIX — de 
1.º classe. Sahirá com muita brevida- 
de por ter parte do carregamento prom- 
' pto: para o resto dos passageiros, para 
os Quaes tem excelentes commodos, e para os de 
rõa beliches, tracta-se com Felix Pereira Barhoza 
Brega ia g Flores n.º 9)a 101. (5209) 


Rio de Janeiro 


Rage A barca — LIMA 1.º — vai sahir 
E» com brevidade. 

rei Carga e passageiros, tracta-ge com 

| Em José Grp Barboza Lima, na praça 

de Santa Thereza n.º E8. (5119) 


Rio de Janeiro 


A galera — CASTRO 2.º — a sa- 
bir com muita brevidade, 

Para carga e passageiros tracta- 
ge com Castro Silva & Filho, na rua 
dos Inglezes n.“ 68 q 70. (3588) 


Para carga e pasengeiros tracta-so 
pao com Joio Adrião da Rocha, rua dos In- 
glozes n.º 52 e B£ou Congostas n.º 4, (6114) 


Rio Grande do Sul | 


º A barca — OURENSE — gahits. 
gd D ” 
- Para o completo Z 


brevemente por ter a maior, parte-f& 
para os quaes tem excelentes commot 


tamento. Caixa Antonio Luiz Gomes Luau, TUA do 


Bellomonte n.º 107. 


Bahia 


Vaigabir com brevidade a barca 
pm — SANTA CLARA, — recebe carga 
NA e passageiros, 
pag Trata-se com Soares, Irmãos, lar- 
go do Correio n.º 110 e 111, defronte da fonte dos 
Ferros Velhos. (b292) 


Pernambuco 


e te Vai eabir com muita brevidade a 
dat. nova barca — CLAUDINA —, capi= 
SM tão Arnellas, forrada de cobre: quem 
na mesma quizer carregar ou ir de pas- 
sagem dirija-se a Florindo José Teixeira de Carva- 
lho, rua de D. Pedro n.º 12—Porto, (5552) 


Pernambuco 


Vai sahir com brevidade o veleiro 

a» brigue— ESPERANÇA, — capitão 
pi Lourenço Fernandes do Carmo, 

les . Quem no mesmo quizer carregar 

ou ir de passagem dirija-se ao eectiptoria do caixa 

Soares, Irmãos, largo do Correio n.º 111, defronte da 

fonte proxima aos Ferros Velhos. (4950) 


Pará 


A nova barca — PALMEIRA — 
capitão Adrião Joaquim da Rocha, ea- 
birá com muita brevidade, 

é Sia Para carga e passageiros tracta- 
se com João A. da Rocha, rua dos Inglezes n.º 52 
e b4,ou Congostas n.º 4, (5584) 


(5455) 


Responsavel H. S. Carqueja 


TYP. DO COMMERCIO DO PORTO 
Rua da Ferraria de Baixo n.º 108 
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